
Novas medidas fornadas pelo Banco do Brasil 
E• rtctatt rtuniJn da Cartdra dt CriEditn Arrict1la e 

IN•tfriil do 81nco do Braul. pre!!idiJ:a pcln itr Ric,rdn Jafct,
,.,.. ,rr,H ad1, u ,uiu l�ts feitat1 n.1 o,a•ilo pelo ttu dire­
tDr ,r. J. Loureirn da Si l"ª · n!>  aentído de �crC'm inten•ificad:,_, 
11 �t,1-id1dt111 da referida Carteira no campo da aui,h�ncin f,.

ceir• 10 pequeno produtor rural. 

J• _ o iite1tado de idoatiJadc, a prnva da puse da 
terra t O reJittrn da marca de rado compltl1rl10 os documcn­
toi necc,�ariru à conces1-ão do tmpré,t_nrn. 

40 _ fs,ics financi11n1·nt,,11 c-1nl·n�1rJ'l n i-1,�,r  dts _IC· 
,e-uintc, facilid:u1c,: : a) di•pcnu d; urt1�1°ic-" nt_Ja_tav�• dt ,m­
po,to.c, nn1111 ,q\h:e ben• imo,'ti•, aço�, c,vu e cri minai, ; h) d11'. 
ptn"'a de prc,·ia c .. 11mativa d:i cc,lbe1ta. u qu3 I  p,de ,_tr cal •
cuhda com b:1•e n.t média dn pr.iduç.l,1 rtflon.J I :  e) d1•pt11a 
dt ,,rianiuç.·1 1 da fic;h1 Je  c,ida1tro t·utida pd�c normas ft• 
rai• de Hniço, com a cbb ,rn,a.,, Je f'.1,;.h.1 _ c•ptcial_. .. ,mplu e 
rcrnmida : d) u i ,pcn,:i de iarantw '-Ub�1Jdr111; _e} rnclu•ln, no
orçamtnt.,, d� vahu p3r.a nurautcnçin do crcd1t 1do  e de 10s.
familut, DS!-im como d.:u dc•i..•t•U conlri1hui,. Cato o f,nanci,-.. 
do não di�ponl111 de rccur ... o, tuf1cirnte.:1 ro1_ra p3fá· IH!  f, !,;ir• 
neéimcnlo da (lrimtirn parecia do crEJ,t-1 01nl1 ante, da 1�-·
criçlo do penhor, 3 qu;. . I  dcv: 1:r p:o\·ii.Jcm:1ad.1 pelJS própnas 
agéncia'1. 

111 SJn III Htuinte� a, inHruçõc• qut imcdilllmtnlc te 
ar,a•miCiram 10, 1errntu d1� 1iéoci:t1 do Banco da Bra�il tm 
..,. o pah : 

J• - 011 cmpre1tímo• até vfote mil uuieiro111, pleiteado!­
"'º' pcqucoO!II prndutnre!! rurai,. deverllo �cr e,aminodoi: com
,rrftrrnci• t atendidos c,,m a di$óptn•a de I briga�õev e forma­
llltdt"' qut alo njam fundameol:sh:. 

z .. - Para a pro,·a da ,..,ndiçio de criador f\U aincu ltor. 
,. ,,hei•• ,inderio aceitar 1te1tado1 dt 11ut,�rid1du mum�,­
,.i, <1U Je cvlt:t(lrcs e!faJual ou federal, ou, arnda, da 4�!0Cla­
fl• de clane do Município. 
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()1 nossos apicultores ficaram 
alannados com o polvilha· 

1Dtnto dos laranjais, medida 
Q11t o Mmistério da Agnc1;l­
lura bana tomado para com­
!l*r a mosca das frutas na 
lla1X1da Fluminense. E" que 
ttrüicaram que suas precio­
• abelàes estavam morren­
ilo. A Divisão de Defesa Sa­
'"""" Vegetal in!onna. no 
lldlnto. para tranquilizar os 
11111cuJtore�. Que a notícia que 
tiveram não procede, de vez 
.,. no região infestada pela 
aoata, pre\'iamente levantada, 
lllo se registou a presenc;a de 
colmeias. 

A• lu1uraa cooceasões ou lo-
cações de varejoe leltae 

�

Central do Brasil, paesa­
decorrido1 cinco aooe, à 

propriedade de 001sa 
pai ferrovia E' o que 

bl de re•olver o cel. eu­
de SouH Gomes, corres-

E
dendo a incorporaçllo. por 

a uma quinta parte dae 
�torlu. 

O aumento das composições 
e-letrices, de seis para nove 

tam>s, já foi adiado por duas 
\>ttes. em vista de a Central 
1tr anunciado o início de uma 
llffl>déocía que ainda não po­
Cltria tomar. uma vez que as 
.... s em execução nas plata­
b'mas não estavam prontas. Acora informa novamente a din:�fo da Central que, se P0$S1\·el, entrarão em vigor a 
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1° de setembro próximo os 
trens elétricos suburbanos de 
nove carros, no trecho com­
preendido entre D. Pedro e 
Deodoro. E até o fim de se­
tembro e!:>tarão circulando, 
normalmente. as composições' 
entre Pavuna e São Mateus. 
Tudo depende, é claro, da 
conclusão dos trabalho� de 

adaptação das plataformas. 

H' um proj<:to tm curso na 
C â m a r "  doe Deputados 

que obrii:a ae Caixas Econô­
micas Federais e os Institu­
tos de Previdência Socio l o 
aplicarem, pelo menos 5� % 
de seus fundos dl•poolveis, 
nas operações permitidas pe­
los regulamentos. dentro do 
próprio Municlpio em que 
runcionarem. um& ve1. que 
baja po•slbilidade ecooõmlca 
na &ua ap!iceção. Trata-.,e de 
projeto que visa bene!ocior 
os M uniclpio• com loveat,­
mentos de copitais em �bras 
públicoe, a cargo e sob ref­
poneabllldode dos Pre!�lturas 
ou em empreeod1mPntos df• 
carãter privada. 

Noticia-se que vai ser publi­
cado por êsses dias o lau­

do pericial da Central do Bra­
sil que. tJntamente com o re· 

A r a u t o

la tório das autoridades poli­
liciais de Nova Jguassü. indi­
ca o motorista da Standard 
Oil como responsável pelo 
pavoroso desastre ocorrido 
nesta cidade, onde pereceram 
mais de 50 pessoas carboni­
zadas. A Justiça, portanto, 
dentro em pouco, será chama­
da a pronunciar-se, e urge que 
se pronuncie logo, porque as 
familias das vítimas do sinis­
tro estão desamparadas, ou­
vindo apenas promessas. 

O Prelelto do Distrito FedE-
ral acaba de tomar uma 

providência que tem mereci­
do aplauso, gerais · as futu­
ras placas, a serem colocadas 
em rua• e praças, conterão 
ln�lcnções a respeito da pes­
soa do homenageado. Este 
providência já !oi lembrRda 
aqui pelo antigo colaborador 
desta !olba. �r. Sllvlno Silvei­
ra, e poderia eer ndotad3 pe­
lo ilustre Prefeito de Novu 
l�uassú quanto às placas de
ruas e praç3s que venha a 
ioauguror. 

A escola número 1, de Taire­
tá, deve !uncionar ràpida­

mentc. segundo determinou o 

Governador fluminense à Se­
cretaria de Educac;ão, resol­
vendo ainda que a Secretana 
de Viação inclua, no progra­
ma de obras para 1952. a cons­
trução de um prédio escolar 
naquela localidade. 

Nova lguls,ú. que ee dosen-
volve n olbos vistos. c•ml­

ob&ndo para 1e tornar uma 
grande cidade, movimer.tada 
e moderou. tem já uwu casa 
de flores digo.a dêsse nome : 
chique em sua iost,•l•çilo e 
admlrãvel de bom gôsto. 

E' a casa das flores lindas 
o perfumadas. Flores q u e
alegram u vida e enfeitam 
a morte. C o m  o aconteceu 
desta feita na eterna r, peti­
ção dos fatos : alegrou II vida 
de muitos no domingo e logo 
na Peguoda-!elro precienu eo­
leilar 11 morte. A mor to de 
dono 5antioh�. q ll e Jreúa
chamou a Seu reino.
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Senhor , tu fJUe en��naste, p,..r Ir l 'JU� eu 
enfline� que tru�a o nome ,le mJ-1str� nome qu trou 
xr.ste eÍ>brc a Terra 

J)ã-me o "mor e>.-clusl\O de e !' e ' , 
nem a seduçãa ,te beleza seja cap:iz de roubar-Ih 
minha ternura de todos os in•t.rntes. 

,\lestre. laZ<•-me pcrdurâvel n !�rvor e pa .l· 
geiro o de:-iem·anto. ArrtuH·a •le mim ê:1se impuro_ de 
•elo de justiça. que ainda me pert_urba. a me qumha 
insinuação de protesto que em mun cre e qu:u:ulo 
me lerem. Não me doa 11 lncomprceosãn. nem me en­
tristeça o olvido dos quP cnslncL 

Dá-me o fll'r maü; mãe que as mA.eff. para po­
der umnr e deh!nder. c-om o me�mo ar1lor. o qu:o 
não é carne de minhas carnes. llà-me que nica 1c" 
!ozer. de um de meu, alunos. meu verso perfeito e 
deixar nêle cra\"ada minha mais penetrente e lodia 
para «1uando meus lábios emuoJeccrem. 

Mostra-me possh"el t,,u Evani;:cllw crr: meu 
tempo. para que niio renuncie 1\ batalh:i de cada d,a 
e de cada horu por êle. 

Põe em minho. escola dcmocratlco. o resplen­
dor que aureolava teu séquito de meninos descalço�. 

Faze-me forte. inda na minha 1-.i 1ueza rle mu 
lher e mulher p<\bre: faze mP ,lesprezadorn de todo 
poder que não seja puro. de toda pre,;são que n:io 
seja da tua vontade ordente sobre minha , oda. 

Amigo. acompanha-me; su,tem-me i Muitas \"ê 
ze, nllo terei senilo a ti. a meu lado. Quando minha 
doutrina seja mai.- ca,ta e 11\,8,is ard .. nte minha \-e� 
d11de. ficarei sem ns mundanos; porem. tu me opnm:­
rás então contra teu coraç,w. êle que sabes farto <IP 
solidilo e desamparo. Não buscarei seníw em teu 
olhar a doçura tias aprovaçõe i. 

Dá-me simplicidade e dá-me prolundC'1.a: li\ra 
me de ser complicada ou banal na minha lição quo­
tidiana. 

Dá-me lev,intar os olhos de meu peílo feri,111. 
ao entrar cuda manhã em minha escola. (.)ue não 
le,e à minha me,a de trabalho meus pequenos alã!! 
materiais. minha� mesquinha, tlore� de cada hora. 

Aligeira-me a mão nn ge!lt� de repreeusão e· 
sua\"i7.a-me ::i.inda mais no ele c.·arH:ia. lteprt•cnde com 
dor, pai-a saber corrigir amando' 

Faze que raça, de e,pirilu. minha e,col,\ de t'. 
jolos. Envolva a chama de meu �ntu,iasm� seu. átr1n 
pobre. sua sala nua. �leu coraçao lhe seJa 01,us co­
luno e minha boa vontade mais ouro que as coluna, 
de ouro das escolas ricas. 

F.. por fim, recorda-me. da palioJe1. da tela de 
Yeldsquez. que ensinar a ª'!lªr intensamente :-.ôhr� 
a terra é chei;:ar ao último dia com a lari\·arla de 
Longinos. no lhrnro ardente Je amor" 

1Traduclo de Afrônio P,·ixoto) 

BELe H�RJZeNTE, SANATÓRIO STA. TERESISIU 

Paro doente• do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luiz 
de .àleredo Coutinho. - Alimentaçlo boa e cuiJada. - Pneu· 

moloru - Raio• ultra-violot• ·- RA l;)S X. 
Annida Carandd n• �:is. - Fone · Z 1:,::1. 
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���ª�:§!\ Colonizaçao e recreio na BaixadaFluminense 
� pelo Govêrno para cu­

c:idiu-se o govt"rJ'\O a tornar 
1nallen1tveis os lotes eonccd1-
dos n particut,r('s , por partf• 
do patrimõmo da t:"nião, d1.· 
sorte a evitar n cspeculaça,, 
em torno da propriedade rc-a 1, 
na Baixada. ou alhures. • An� 0 joma

.
l!�ta Teófii;; e� ... rd.watura e da ext1nc;Jo d�s imenso erro cometido, tratan-

l

temos atravessado. E o·, com­
leh. ue 

d
�

, de O Jornal , 
1 lavour&s de café, a construçao do do saneamento c!a B&1xada p1adores ou são outro� cspe­

llder&\a 
ela m�rece ser con- das estradas de ferro Por Fluminense. Foi uma o b r a  culadores, QL e pensam t·m no­

lindo O 
sob vunos aspe<:tos. l mais paradoxal que a afirma- g�and1osa - cu.,<J conservação, vos loteamC"ntos e no\·a div.· 

lzitreine
n�!us importante o do ç�o pareça, foram as tCJTov1as ahe.ls. está deixando a dcseJar s!io das teu as, ou c.:itadinos 

�ros 
da produ�-ão de que 1lqu1daram com a Batxada - com a qual se recuperou a que querem apenas ter perlo nos q Plra os centros urba- como terra de cultura, porque terra, embora não se houvcs-

1 
do R.o. uma pequena p;opraC"­

ton�es��o 
st P:e�endeu com & p r o v o c n ram O entupimento se umparado o "muxuanco", clade rur� l p::u �l. r<'pouso ou 

l\ltn� c:�!.ªl�tscenta os se- dos . sE"\lS rios. Onde (IC"viam ou St'J,J o hab1thntc d,1 \ .. t!:ill pira .11<.IrluiJs du "wc-l'k tnd" 
.. A 

<ntcmos . ter s1c.lo 1·levadas gr.Jndt s pon- zom.1 µalustre E" que� não Sl' 1 Pw1 ac.:unt, (t•u com a::. tf't 
'Irã rned1da se apresenta com tes. <:onstruiram-sc a.1 p <.� n o  cmduu t.1� l;'m-1 leg1slaçJo at:ra- 1 r..is <lu guv�rno. Em v�z d::-
� gerc1. e deve. por 1150 bocnos Af/{ hnhas ferrcas fo- na conveniente, pe1a quol os serem <'xplorodi.JS, com O fina 
do C 

. ser <.tbJeto de uma lc·i ram <.·oloc-adas soUre cxl nc-o. btnd1uos tr:u1dos pelo . ;,nea-
1 
l_ld.1rt.._, de supr.r a -.ap,tal d:i 

tndt 
ongresso. Tem, pc rt"ffl. aterros Quando t:hc·g;.iv 1 a mentn, que tanto:.. m1:hõrs Hcpublica, l"l"l,mJo-se, por l'.S·i:, 

tia ;to _ctrto _ a colom7.a· época . das c·hu'-�as1 
as ...agua� cu• tou ao contribuinte nar10- , forma, uma t:Sl'ula prática dl' 

ª Ba1x&d1:1 Flummcnsc. não tinham escoamento, Os: na), . n•vcrtessc l"ffi t.:iv_or do agricultura mo<lL"rna, cm um:1 
._A__ Bdixada foi vihma c"o rios, ant�s nc:avegavels. perde- puhltco e nfio dos ocas1on.us rt.ic. nos$as mais ricas zonas
� dos govern,,s da Re- ram o <·urso e alguns at o detentores da .L""'rr:i, _Que se- dt! Pbmcic. forum tamben: cm 
�-�: durante os prlmeiros ··Thalweg"' E uma Vüsta zon� h�V1:l des,,.a1or1zarlo anteira- P:'.lrte loteadas, sendo os lotes 
�ta anos d . N :ie 17 m1 I  quilometro. q ,:idra mente e que, er:n muito� ca- t•ntregues, Dll!uns 8 agriculto­

mos que haviam compr&do 
lotPS para cultivo, acharam A medida solicitada mcrcc:·<· 
mais prátíco vendê-los, por o apoio do Congresso. l\bo:;; 
bom prcc;o. pal"8 aquela !ma- por �i só não ba::,tn. E" mister 
tidade improdutiva. real!z3ndo, obrigar o cultivo daqueles lo ... 
de imediato. um bom lucro tl•s. dentro dl" �-º pr:izo ra­
imobiliáno. 

1 
zo::wrl, sob pí'n3 de rf'\'f'I tC'· 

E por t·sta forrn�. falhou, 1'1..'tn :.iu E!)l.1(!0. 
inteiran1Pntt•. Um do:, ubJc-tivo� A,J rncsmi> lcllqm, urgt• St" 
das obrlH <le sa1!camt.•ntu t1 ,  1 tu;o t,,,-:,a dtAI J lil &nJi_fiu fis<."31B�ux�da, que nâO pod�riam · ent1 t' u.:. t�rr.l us:1dn p ,: J ser t:..o somente u de h1giem- recrc.:io t.• ;:3 11s,..J:ts para pto­
zar o "hmterland d;., C'apitaJ, dw;,·�10 a�1 i cln. ,h- :'m te a µru­
mas o de dar-lhe o supnmen- tegc-r estas ultarnas por tal 
to a_grícola Que não l.'�tá tendo, forma que a scar,l <.·resça "-'º1 motivo por que v1vrmos em torno d3 c�pUol d,l RepUblH·n . perpetua crtse de abastec1men- N:.o foi para outrn coisil que to, que nem a e. e P. e muito menos a polict:1 conseguem . se ... areou. ti custa do contn­
resolver I bu1nt� nacwnal, a Ba1x,da

Em facl" dessa tituação, de- , Fluminense" 
>etio. com 11 ºe�f���io � dos. _ que antes _era ,, 1.cli.:1ro sos, havia sido 1dqu1r.da pe- re-s que 09 desejavam <•xplo­

� as _lu&s faze-ndas de nifl• do Rio de ,Janeiro, virou um los <'.sperulad.orc-s, por aols r&r, e outros a <'itadinos que 
a.!_�a11, era II J.ona dt• abas- imenso 1• insalubre, p:mL:·n�l vinh•11s d(' mel l'oado • o1Jjetiv..iv11, ,1 lanibl-rn a rormn-
Dt�to d:'.1 CBpit&l do p:i ts O abastec1meutr, do R . ., n.io l>e .. t;..1!;, sonwntc uma IH>I' 

l

c.lo L�· sit.1.,..- de i epouso. • .• .,_...,..� 
... ""'· hora para outra de- sofn·u logo po,q·,e ··tra- e nt,gcm mu,to rcduzcd• !oi .. !nrmaç,o da ,ivcnda ru- �--t1'4('J[""'i·-:,

�
... tTii�ra��MD 

�ru.zou. e f'ntrou ' dl'- 1 das traziam de Mma e SJo mob1llzad3 para a p:-oduç_;,.io mi, dt� 1 t"C relo, n� Baixada, '? �� �.,.�_ 
• 

a.da, r..1::11 e Lc:rnunou a�
m

---do- Paulo as v,tu&lha n"" .:JJ A mn1or �-.Jl'l !" OI n�s m�_
os

' Lomou tamttnho vul to CJUC o r ASTHflATICA . • lanti' transformdda em pan• )O alimento da popu1.Jc;.11 l\'l:t. dos 
.l pec.: .. dtJo1e ,  111.1c ª. t� m I preço da tcn.1 ,;ubiu, torniarn.lo- � _ E �. ??!? • �. . • 

B
· tltr:tguida pelas ( !brc I o fato t.' que u c·iditdC fll·oU l�teacJ_"· com n . rrn�llrtadc 1 "'"' j St" nnprnti<'IIVl'i, do ponto dt"

i l ACCE�O DE
_ 
ft'·

. 

:J.i.1,1,iJ•lil�� IJ1ij·f�! • t) 
�' tluaas de 

t sem "hintP tand" agncol ch1s1va <lc obtc-1 lulros 1mob1- Vtita da rcn<l:ibiltdade, 0 SCl.Jj � .. 
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A;�������� Clil que fora agr��1do a _cabo de f. H<.:� por 
,
.Joaquim de Sousa vem fJzend , . bii . muito! ;. no� 49�51 do Oepartaintnto de Edu o) ·- Co,wida, 0 . - q opcrar10 _ Jose A�\·es .de Lima, casado, de 44 anos. E U com rxtrac.rd,narM suce�so� v.11 cação da Prefeitura de Nova /Juiro JofJo 8 Cn,/r· C.o,..s,. l

_
csi_dente. <:1 rua Barao do !mgua, 36. {undos, apresentou quei- uferecer agora, aos i:tus m1_l�a- lguurú; b) -. tomar conheci• crtloriar n presna,; �a,q .lf .. "·1 d Pohcrn con�ra Franc.1sco Borgt:s de Carvalho, seu vizi- Yo 111,.u .,,;,,rr ,rra.11fr e .f'u,gw,", re:s de taguese�,  os trnd1C10• mento do oficio enviado pelo b) _ dar '/)(JSst an , trc'hfrl. nho. que por motivos fute1s o agredira a pau. t11J,·r f-0:.rnlw e "" 1 ·11.tn ,,mn�o,· nai� Milagre.._ de Setembro. Frigor i fico A. C de Mendes ,u Elias jo(, , AI��,!; !"s14, 
Eletri ficou a <êrca... João <ia Silva Sobrinho, mo.rador am Auslin, trouxe ao conhecimen­to da P.olíci� qu� �o luga�· den?minado Estrada de Queima­dos o c1dadao Cnspnn En0Ma1tms havia eletrifiC'ado a cêrca de Slla casa, tendo a sra. lVIaria Rita da Silva, de 54 anos,l( vodo tremendo choque ao passar por ali e encostar o bra­<,·o nú refcirida cêrca, a ponto de perder os sentidos. 

Choque de veículos �a Est�ada de Aus:in. próximo• a csla<,·ao, o cammhao Chevrolet <:hapa 73.262-!). F., djrigido pelo motorista não habilitad� Nobert� ·Francisco Duarte, ao desviar-se da bicicleta de Da­rio Josc �'i��nte, chocou-se contra o caminhão, chapa 26.254 -:-º· .F .. dmg1do pelo motorista Elldio Madeira, que saiu fe� nd_o ;untamente com seu ajud:-inte Sebastião Gomes de Oli­\·etra. 

TrDlét1 C O R RCl (J RAINHA DAS FES-
0/t L ( VO UR A  TAS JOA NINAS 

HoJe, no Estande de Tiro 
Gcn. Outra, sei·á disputado pc-
1�1 segunda vez o Jindo Troféu 
(\Corrnio da Lavoura•, entre as 
equipes do lguassú e do Ca­
rioca. o clube de César Tor­
tdca, que saiu vitorioso na ro· 
dada inicial, no ano passado . 

PROVAS DE TIRO 
Consoante hav1amos noti­

ciado, rPalizaram-se domingo, 
no estande do Aero Clube, 
três provas de tiro em home­
)1agcm aos �rs. dr Luiz Gui­
mar;ies. Antonio de Freitas 
Quint<"la e Nicolau Rodrigues 
d:.t Silva, ,·encendo-as respec­
tivamente os atiradores Rosi­
mond Risso de Sousa Teles, 
Luiz Fernando Cabral e Eu­
gl;;;'nio Perrota. 

Duas i naugurações 
S:1b:1d11, di:1 18, mau�urou·SC :'t rua .\1c11d'.u11.; .1 Lim:1, 2'J6 • .  ,"I casa O Gurl , dt 1;.11 ... s c .. 111. e.,.pcc1allzada em roupJ.s p.n:1 cti;"tn\:n, e �rn,arinho cm geul. E dnmin:.!fJ, J!.I, ,·cnficou-�e 3 inaugur.:i.çjo, com a presl·nt;:a do Prefeito dr. Luiz Guimarães. de "A Flor de IRuass1f ' , de pr11p11edade doe: i.rs. Amílcar B�rbo,:a e Jri:io Coelho. cJo;;,1 C'-peci:1liuda no �OIIJl·rc-ifl dt: ll<Jre, r1:1t•u:ti� em ger.11 

Sabado, dia 18, no antigo salão do Independente de Mes­quita, verificou-se a festiva 
coroação da rainha das festas 
joaninas naquela localidade, 
organizadas pelos srs. Eduardo 
Peçanha e Armando G. de Sã. 
A rainha, coroada pelo depu­
tado Getulio Moura na presen­
ça de varias autoridades, foi a 
sta. Maria da Gloria. Depois, 
houve animado «show» com 
artistas do Radio. 

Para da Escolar 
No proximo dia  21 ás 9 ho­

ras, será realizada grande pa­
rada escolar na parte alta des­
ta cidade, em comemoração á 
Semana da Patria, com a par­
ticipação de alunos das esco­
las particulares, municipais e 
estaduais. 

iNSTITUT0 ARRUDA CAMA�A 
Hoje, n:i vizinha est;iç.'lo de Comen­d,1dor So,ares, será inaugurada uma fi­lial do Jni;lituto Arruda C11marn., diri­gido pelo prof. J�ius Mafra Trindade. 

V 
J um piano "Erard". 

BiluB-�0 Tratar à ruJ Ed-
mu ido Soares, 170, 

K. t i

Dr. Hel io Cianni Marins 
C I R U R G I A  

Médico A s,ist. Clínica Cirúrgico 
Consultório : 

G E R A L
do Hospital I .A.P.E.T.C. 

Residêocla : 
"F.d,Jício Cocou," • Saio 1 7  

1'el .  450-J 20 
l t Bernardino Melo, H29 

Tele. : 450 e 450-Jll 
Diariamente, exceto aos sábados, das 16 ás 20 horas 

Cine Ver d e Aero Clube de nova lguassú 
1 1::>JE - Inicio do filme em !-t'fh! "�OY39 2Yénlur�9 d� nitk l"racy"; e o d ,:.ma nacional 

··o µec:ido de Nina".  com Fada s,nlnrc>, Sady Cabral e Cyl 
Farn•y 

AMAN I IÃ E TERÇA FEIRA-
�

º
;,\:

º
a 

ç
�����:�::ec �:m

s
�
r
�� 

mr,rto". com Barbara S1anwj1 k 
,. John Lund; t: o filme "Dt:>st1. 
l'ld�" J eh morte· ' , com Chlr les 
'-' 1arrrU 

QIJAII fA E (JlJ IN J'A,fflflA  
_ O dra••1� "O �r�rt'c10 d�  
Uon Ju:u1" ,  Gino u�cchi; t o 
ta t rnt • <> pecado de amai " , 
com Wanda lfrndrix, Cl,u1e 
Ha,ns � Macdonald Carty. 

A Diretoria trm a ,afüfação 
de comunicftr que fará realizar 
na iede de campo, ;10je, às 16 
huras. uma �e�,ão de cinema 
com o filme "llode está Zuã" 
e de�tnho!i, 

O Bar aenirA chã e aperiti, 
YO!f,. 

Pelo comparecimeat• dos sro. 
Socios e f.UH exm3s. Familia!', 
muito agradece. 

CA SA VAZIA 

V .:ndi: se um., r/u.ta . 2 qu.tr· 
tos, ,op1, colli,lu, v;'lrandJ, ga 
rag .. , lt'rrtno 12 x 40 proxlmO 
d.t t-:_..,taç�o: lralu � lc'u-4 Man:· 
eh.ai Ph11 ã:tno no 2175 N lgun. 
aú. 

Serzideira. 
Rasgou seu terno ?  
À • • .  NIio Peçanha, 534, serze-a. com perfelçlo qualquer lecfdo. 

SEXTA, Úl:IAOO E OOMIN•
00 _ Contlnu•tão do f i lmo em 
ede t" n drama uos madru• 1 
ado;c•", com Robr,r� Prnt_on 

�ober l  S1erling e Ch, 1 1  W1Jls
,��,r,.r..,.._.,,.,��.,..,-��-�,��--�-�--,,.,,..,.,, _______ ""_"' 

lO> R. A\lLIFIRIE!DO SOA\IRIES
C L l li l C A  O E  C R I A N Ç A S  

C
'•N Ll Ó� IO .  Ru• Brrn1rJioo llrlo, UH . 1•, anJ, . s,10 1 1 U 

1• t 01eute Jao 15 à1 17 u• . exceto 11• r,u. l�lr�•
Td !UI, d .,r a 

,. u 4 Antonio Carl••• HS - Ttlel•,a• 2b8
l<�SIDt.<;CIA • �• 

:�::�;;, �:
r
:,u�,:,!:

1
Jr:��';tj,�;�:,�:;:;1:;;_, O di<tinto propriebrio desse qu�. em Yirtudc do campe��ª'f na, vogas dr, s,. . . Curtos A'I�· 

e-tabd�cimrnto preferido por J real izar-se e m  B�rra
6

d o  '� /Q df.J .'i,lv,1, dtmt1>)tQnd,u, ...,.. 
Ftt UÜQ :mbi ,,,,.., ,,,,,.uf,-us tiniu f'/,h,, lfi11/iu t.ü.�lt'm;11 apows/oi d,sl,.tla, /-11i -..1m1hr11 qm· tu�rnu i/pptrr t"bidu - .-fo,t'i, y.nJ,-;, wmltri. "ó Jn; ftflrt,, ' 

WAl.OE,1\IRO PORTUGAl. 

DATAS INTIMAS 
Fizerlllll ooos neste mês : 
- 20, sr. Aloisio do Na•cl­

mcntu; 
- 20, sta. Hilda de Oflvcira,

prole•sorn no Glnaslo Sunto 
l\ntunlo: 

- 2J, menino Newton· Leo­
poldo. liibo do prol Newton 
Gooçttlves ele Bllrrot1 e d,• d .  
Lcopuhlion Bllrbosa de n11r­
rot1-; 

- 20, sr. Benfolo Gonçalves
dn 8i lva, prezado companhei­
ro do trabalho Dlh oficinas 
dP9ta folha; 

- 21. jovem Rivail, !ilho do  
s r .  Silon Santana da  SIIVI\ e 
do d. An!zia Pereira d!l Silv�; 

- 22. d. Maria da Gloria
Mendes; 

- 22, cap. Joaquim Quares­
mn de Oliveira: 

- 22, sr. Aogeio Di Grego­
rio· 

.:. 22, menino Luciano, Ilibo 
do sr. Valdemiro de FAria Pe­
reira e de d. Maria de Lour­
des Almeida Pereira; 

- 22. menino Jacf, lilbo do
er. Jacf Alves dos Santos e 
de d. Eni Lobo dos Santo�: 

- 23, sr. José Licfoio Sc-
b riobo; 

- 23, jovem Elf de Lemo•:
- 24, dr. Cledon Cavaieantl;
- 24, prol.• Eunice da SIi-

veira, resideote no Rio; 
- 24, sr. Aureo José d'A v:­

Ie; 
- 24. d. Ester Antuoe• Mo­

galhães, ei.posa do sr. lbieui 
'1' de Mogalbiles: 

- 25. •ta. R o s a  Tavares 
�'erreire. do curso de esp�cJa. 
lizaç!lo da Faculdade de Ftlo­
soliá; 

- 25, sr José Maria Tei­
xeira, resldeote no Rio: 

- 25, gcotli ela. Sloloha
Ch�mbarclil. 

Fazem anos hoj e :  
- meoino Adrlaoo. !ilho tio 

sr. Adriano B. Argeote e de <l 
lolanda C. Argente: . 

- sta. Leila Torrentes Pei-
xoto resldeote no R io; 

- 'sr. Armando Filardi: 
- ata. Carmeifa Soares; 
- menina Marlf, lilba do sr. 

Romeu Rodrigues Montes e 
de d. Nadira H. Montes. 

Terça-lelra, 28, vai lesl�Jur 
Rt'U aoi vereário a m e  n 1 o a 
W,imu. Tere•lnba, Iliba ,lo s.r 
Wilson Cabral e do d. Maria 
Alvarenga C•brul. A a olver­
oarlante olerecert!. uma mesa 
de doces As auas amiguinhas. 

ENFERMO 
Ioternado no Hosplt11l d• 

\eronaullca, G•lello, subme­
teu-,e a uma lnt•rvenç!lo cl­
rurgica o sr. Henrique Uuqu� 
!Mrnda Meyer, estimado ut,­
··lal d•> Hegl.iro de imóveis
1-'t 1 •  Circun�<'rle:io l•'ortt m 

!'l(•Ui:1 IIH'illl'UI\ OJH•rtldOrt•� t1 r
rs �np Emttno1• I  P1nh ·, t' 

11111Ji;,r 1•ronc1t1co Lo,IJ lwr,11 . 
l )l>tt.• 111!0 ult·t. fl•tlrou "r o l'lr 
J lenrlque !Juquu E •  t r a d •
JllrY r p :r.-i eoa r<'1-1ldcaclo. i\ 
rua Xavier da Silveira, 1r.
t1.1Jl. 10::!, cm {;oprnJ IJJ.Uu, 4JUJt: 
tem recebido vf•ltas <lt' nu­
ineroHo� umlguA. 

DR. f&RnAnoo DOUHADO 
06 6USMAO 
A0VOGADO 

Tnbulhi,t ., . CiH� - 1.:om .. H,:!a l 
1 \'rnUriu,,(k•ptJoJ1·(Jue!' to .. ·"I
:ôbrc terr:t-t lh·n t,rltl s ,
t 1orârlO L!,lM ;J. !I  ltj,00 htt 

'fon:ul4. C 1p1lu lttd rl•lr.1i:1 
1lu1 �,at. 1- 1 iti.rnu, 1 9 6Z - �11b.
e111 fft'nl<I' ,i poiitl' J,t �o'lf;I l"!IIISIIÚ 

tanto� igll',b�u,no�. o H. Anto­
nio do� Santos 81!:itu, (: a ;.Jma 
dessa trodição na  comércio lo 
cal ,  pois 11ão mede c�forçM no 
�1 n tido de servir cada v, z me• 
lhor e com toda a atenção a 
�eus inumeros amigos e Ire• 
guescs. 

Resu ltado da 2•. apu• 
ra ção de votos pi,ra 
esco lha da R a i n h a  da 
Pri mavera, a 22/8/SI 
Nice Cruz de  Scusa • 2.050 
)larla Conceição de Faria 1 365 
}[arlí QLJerino dos S;1n to!I 235 
Mar i �  Apari.:c1da U. Ar,.ujo 80 
J"l la V.z Matt ins . . . , 70 
Sonla .',\arta 1e S M,rqucs . 65 
foresinha Amaral . . , 60 
Nalze Cruz de Sousa . . 45 
Clenlei dos Reis Ctlrles , 40 

Agradecimento 

f'ilhao, genros, noras, neto• 
o 1temu!s p uent('B, muito scn
siblliz•tfoe, t1gr�decem as �e­
mosstrocnos de solidttrledad,· 
e o conforto moral que rece­
beram de pessoa• amigas por 
oca1ião do falecimento d,· 
suu querida müe, ROl,!re. " 
avó, e;11:LIA DUCCINI  (Saoti­
obn). r, srrvlnd,1-sc d�ele 
ru1J1u, coo \'ldaro paro o m1asa
de 7º dia, que será re,ad" 
terça-lclru proxlmn, dia 28, 
às 8 horas. na lgr1 Ja local, 
coofessoncto-3e mois uma vez 
""radccldos u quantos co1I1-
p;rccercm no ato religioso. 

Novu iguassú, agosto, 1951· 

V.\LECIMEN'l'O 

A n�itc do domingo último,
-v('io a faleCH na ree.idtncia
dn fH'U g<'nro, sr OomiogC18 
Tinnco 1i(• Cervslho

.' 
a sra 

Emilit1 Silvetstrc Ouccrnl, mais
conheclola por D. Sanlfoha,
viuva do saudoso ar. Manoel
D

t�
ci

��·lfcla dn morte de D 
Santinha, aos 64 &DOEI, causou 
Jeverus grnudo praur no cir­
culo de euae numerosas reia­
çõe• ollt!.• o que era de se 
e•pr�•r, pois a rxlfnta, A ee­
melhnnçn ,Je seu lneequeclvel
Paposo, possultL UCII; coroca.o
l:,onl�!-!lmP, s,•mpr<• d1fpos�tl ,1 
ru,,,, u l)., m no nl'U próx1mo

�t·u entt-rro, com ,•norme 
UCOIII)) 011lltt111t•ulo, V(•rifü·OU•!°4e 
no 4f 1 :1 l n:<•1llo to, ff'Otlo o sPU
corpo rnuruudo uu Ht' llulturu 
76">S úu quadra l 

Íh;i .x1 1 1 1 t?lfl qu�tro filhos, 
S h.1t1tlilo u \'uo,11, J)nctlnl,
11\1yd�o ()ne<'ini rJP �·orvalho 
0 ,\nt.'l ll1.1 J)ucclnl Br1lo. 

Seguro C:e vida 
Ad it•alt':-t Pl·-.so;.is ,. 1',l 

i·rJb;itho Fogo, A111, 11.ó\· � .s,
{ 1ddhl.1ú.:. 

• �'.�!!:\J., �!tª'.,, l ;
/i/, /1,111 • .//'i 

�------

transfere p;.1ra  o dia 1 ° amit� 1 !'.r 5,-b ,sl1dr, Htrcul,mo d '4' ,oso de basquele do Sa�ta �né. tus (fa_lrcirln); cJ - dric� 14· �i , vcr<u1 J S<;; r) - �rqi,i �3 do ubufX;) t1!J1t1udo út d, ll4,,
, B 1ldÍm 90l litl do Mesqu ta .. ,ícío:l Ptdmdo tsclu,tci;"Soi f. C ;  d) - aprO�Jf O prng�a .. á /)i,tlorÚl : prnpo�ID � r1"1 ,n.t da fes?a ;ulhhcJ.-!'��fal io� l<ussani Eluu Jusl t op/"''­itu\ad:t ' T, ê� Pátria& �ue 0 da peir,s demurs mtrnbro °"•IBC fará real,zar nu Ginásio Constlh? · T,ndo "" t 

1
1 " :10 Grupo Escolar Rangel Pe&· esclurtcimtntos 1>11staa:! 0 º' an..1.  no 111êJ de outubr�. em tnmn, cunhteimtnfo du :�,:'»H:1. a S ! r oporlunamente hxado 1Jb11xo ossmado , hipot,ca, i'J 

HUGO SO',IM.\ - 2• Secretario sr. Presidente • uns d,,. • ., i:_ reftirts tndn apnin t �olut..,.., dutle dtsle Cun!tlho. V d a ccnfortavel ca .. 
BD 8·80 sa da ru� Men-

donça Lima, n. 
70 com 5 quarlos Internos. 2 
,-xl<!n< s, 2 salas, corredor e 
10�1;:, �  39 1nstal�çõ:s. Preço : 
C ,$ 300 000,00. Informações à 
rua Paulo Frontin, 60, nesta 
cidade. 3-3

JOÃO B CRUZ - Sa,,1.,., 

VEN D E-SE 

uma casa com 2 salas. 2 quartos e cozlnha, â ª" 
cel. Francisco Soares, 488: 
a 3 minutos do calçamento 
Facilitam-se 50 ° 0 do paga. 
mento. Tratar com o dr 
Jair Neves, á rua Getulto 
Vargas, 157, te!. 100. Nesla. 

CASA 
Aluga se uma com 2 
qu11 1os, sala, cozf- 1 
nha. boa v.'.:randa e 

1 ollmas lnslalaçõ,s sanitárias. 
Aluguel sob fiança ou contrato. 
Tratar no Lar de Jesú,. 4 ' -----------..: 

1'ERRENOS 
V. ndo terren,,s em varli,� lugares. lals como Nllerdl, 

lldford Roxn, R•o Douro , Campo G'ande, Coroa Grande 
e 11mbé'TI casas em Beilord Roxo e Encantado. Encarrego, 
me ::i.tnda de vendas cnm opção. Serei encontrada rm 
rnlnh 1 residência, à rua Gonçalves Oato, 1 1 6

1 
em Belfo td 

1/úx,•, pda marhã até à• 1 1  horas, e no E!serltórln à ra, 
u,ugu,11na, 1 1  f -Sala 3, da, 13 às 20 hora,. Tel. 43·3m. 

DULl!E - Corretora 

Laboratório de Análises Clínicas 

OR. P A S eH C> /\ L  M A R T I N� 

O R .  n .  B. H n R G R B A V E S  

Novs lguis,ú : Praço do Liberdade, 90 -Sob•.-Tef. li! 
Di,trilo Federal : Rua México, 41 - 8° andar - ,ala SOi 

Telefones : 32 6641 e JZ,J881 
C H A M A D O S  N O T U R N O S ,  

N va ltuas, ú :  Tel, 109 - D. Federal : Tel3. 26 1834 e l5 MOI 

Registro de Imoveis Registro �e Imonn 
Cl>MARi:A DE NOVA IGUASSÚ COMA�CA DE NOVA IOUASS0 

Cartórlo da 1 • Circ-unscrição 
Cartório da 11 (t,cu11 1ct"6f 

Pcl() p:cSL'nle í'dilol com o 
praz I de lri'lt,, di 1S t: publica Pt"lo p�t"'''lft rdit11I ,,,,. 0 
ç1o p11r 'rês Vt'Zt'S duran1� 10 pruz,) de t,Ínla dt,:s I pu6j1";; 
di�s. aten..J enjo  ilO qu� foi re· çilo pnr t,ls t•rzts, a,�,a• ',,. qu�,iJ, 1 pdo Lar flumintnse dia�. ,,tu,d,ndo ao q11tJ:!i,sll 
U1b.,niuç.ões Lida., na p ·:·ssoa qutrif!o po, /oufurl . ;, ,1e !õleus chdore3 Anton1c dos da S1Jva , Rn11I Antonio

,,,, Santo3 R.1rr.. e Joaquim Alves Silvo J_,mior-, lot,,,, 54v,I· Nur,rs, bz saber ao promiteute ,w p,, m1lrnt1 co�p,ad01J;,..

comprador C a 1 1 o s Ftrrt:ira son Antonio tia S,Jvo, ,e . r Brandao, resictt'nte alualmenfe /e ntua/n,,nfi ,,,, lugar 1�1,. 
�m lugar Ignorado, que f1ca ln. radt", qut fica i11/iwrt1dO O 01,. timado par.a efetuar ne.ih: Car• luar ,;lsl6 ca,t(J,io d,• 1' ir 
todo do 2° Ofieio de Nova cio t/1 N, va /guo{l,1:ú, d ,u;_: 
lguassú, à rua dr Oelu'io Var� GtluJio f/a,gas, i8,o P1JtJ1J,1i �u. 78, o pagamento das pres- tn das pt1Jtor61s ofrJsit,ull ,a�ões alrasad:is, decorrentes dt-co,,.tntts nn Jnt� Cli�� Joí, ,o lote constante da <Wt>rbaçào Ú1J avnba(Üú n. 37. fl�- di ;1 SF. f's. 1t:=5, sob n. 102, sob "" /,ri,,, 8/D, 11;rb /'''''111 11 
p •na dt: o não lazenJo su ,.:an- ,,� , _ f,,uwlt1 .. ,, ,,,,,u/1,, ,

r'"' \.'1•l;1d;i a refer,�a avcrhat;io. r1/nul,, tJt•nh 1(do /J.1d•1 1  \1,rd 
1).:ido e, p�.ssado nesta cididc .fõud,, ,�tslu ( uJm/1 ,/, J, /1' dt: Nova lguusU, f.11:Jdo do /gw,..,,.u, .f:sla1lu t/11 l<1�!j, J,JJ Rio d!! Jandro, aos 22 dias do "�""; nolil 11inlt � Jm.\ ( .. - 0 , m�, de :1 g O s t o do :.no de do "''" "• 0g,,stn dt> u• 1, 1 111 1 1  novl'tt:ntos e cinquent,i e 1n,J nt•l•runta!; , onqu'i' IJrl' tHll ( 195 1 )  Eu, Axdrubol B,n um (/<J$t) Cu, .A{dr11b�11 /Ir 
i: ,. Dficül S1�b1Stlt1.:to do f?egis- go, O/,c,c1J ... 'lulnllt"t,, ,,w,A ,r, 1 d ·· lmovt1� �m t' XtrC{C'lo, o l(l'ilro d, hnr,1111'( ,., ,x,J,u&tl ,11bs<.1cvo t ;1nano . .4 ..,iJ,11?ul o \11h:H r�110 ,, ,us1n1•. A9

1,....J //roga J -J Braga. 

----------� 
DR. MOACYR M. CORREA 

0Ji· uç:u L!u"' Pulmõe!I \A3mit, Brunqúite, Tuben:ulu:C'l 
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1111 to110 Nl1�1 1ndt, Co,01 <Ir...; CJnl1da. E 
otrtl toco,� 110, 116, tm Belbf no l!tntt6rtn 1111 
ho111. Tel. 4S-JII. 

!lora 

Oal, no•eo registo do acooteclmeoto. "A llõr de lguas 
,i•,erá, pelo seu progresso, o teatemunbo do bom gôsto 
1o1 lares e da so�ledade lguaesuaoa. 
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----------------

Dr. Nilton Fernandes 
G, f M., --·· 14 

ESTAFILD E 

JJAUl IPIE!RIEHlA NIEVIES 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO : RU,\ !lETULIO V.IRG S. 157 - TEL. 10� 

HORÁRIO : Di�riamente das 8 às 12 horas 

NOVA IGUASSÚ E. PO Rl:l 

CONSELHOS DE BELEZA 

ALERGIA CUT ANEA 
(Colabora�ilo especial para o CORREIO DA LAVOURA) 

DR. PIRES 

::::::::ª'
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: Rua da Quitanda, 163- 4° andar - Sala 404 
Compressores "FRIGID AIRE" 

c.,tas p,ssoas slJo suitilas o crises conslanl,s d• ,,,,p.
ç6o na p,le e lodos os rmildios qu• tomam para dtbelar um 
suposto de.<arra,rjo num drg/Jo infer,io quolqu,r n/Jo silo su· 
ficient,s para eliminar ou ,vila, o r8trpartcim111to do mal. 
Muitas v,z,s vltm•St, ainda, .,a, !6 n vtrmtlhidtl�. mas atl 
mesmo processos dtclarados de urticdria ou d, ecztma. São 
çasos ttpicos da al,rgia cutan,a o,iu,,dos ndQ par uma causo 
existente nos rins, fígado ou gla11tlulas (g,ra/msnl• os ó•gtlos 
mais apontados como os cuusado,es das rt/eridas lesões), ,nas 
sim '/)Ot' ftnom,nos inleirament, nutras. 

ses Clww 
IRTIN� 
!AVES 
M-Scb'.-Ttl. lll 
1° auar-<11111 
!,1881 
uu1os, 

'e1!.Z61&U1II• 
--

Tel. 23,1370 - Rio de Janeiro 

fül0�WA: l(ua dr. Barros Junior, 9,l - Nova lgua•,6 

---------------------

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LINS & FILHO

Reçõee para aves e animais. Milho cm grll.o, 
lubA Jl picado. Farinhas de caroP, ostra�. 

ossos e amendoim. Produtos n vi colas. 

Ar. Ili/o Peçanhll, 439-Tal. 55 
Nova lguassú E. do Rio 

Aguardem! 

Milagres deSBtembro 

nulas de ncoroeon 

Teresa da Graça 

GELADEIRAS COMERCIAIS- BALCÔES-

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC, 

A VISTA E 1\ PRAZe 

Oficina de consertos e montagens
eoosultem•nos sem compromisso 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 

Trav. 13 de Março, 48 Tel. 272 
DO RIO NOVA IGUASSU' E. 

Salão Peres 

BARBEAR!A E PEffflJ�1;,fü \ 

Lavanderia no próprio Salão, aberto diària. 
mente até as 22 bor:1F. 

PEDRO PERES 
nv. Nilo P'eçanhl, 72 - Nova Jguassú 

carlos nlberlo da Silua, W±d e * •.-. ; & a•ãn2 

Existem nesses casos de alugia culan,a 'º"!º tom�''" 
s• obssrva em quaiqutr outra esprcialidad, m1d1t;a, mmlos 
fatores t11s,mp,nha11dfl uma açao prepond,rant• no apareci· 
mento e euo/uç/Jo das doenças. A esse f,,lor ou fatorts impor· 
lantes e que estao presentes, assistindo º" int,roindo no apa­
r,cime11/o da ma/estio, é n que se chama a inf/11tncia do t1r• 
r�no ou no dizer de Tzanck. dir,tor d, um s,,viço derma/,./o• 
gico do lluspital São Luiz d& .P.Jris, o acidenl• c14taneo t,1.1z 
a ºmarca do individ1'o e n4n as do og�,,,, txl,rior". 

Com t�sas 1xplicncõ•s qutrn,us <ha,nar a at,nçf!o Q'!4S 
ttmilos casos de trup( Oi"' na p, !,,, ,.rlicaria , ecze,nas, pt1ra 
só citarmos os ,,,ais cc,n,ms, siln /aci/mnst, 1Jimir,ados coon a 
5-upressfio do aeenle que estnva c.111t:.11,ida a intn/e,a'fci�. qu, 
tanto pode ser de fltigttn alontnlar. ,ned;camenlosa, q1..1m:crl, 
cosmllica ou aM mesmo ,Pslqt1ica º" 111,vnsa. . . _ 

Esse agi,ite, nu face d:i ,Prtdispnsiçllo ou sens1b11ldad1 
toda esptcial de um dtlerminado organismo e que_ núo i º!''""
sen/Jo a q·1eslãn da influencia dn terreno_ a qua Jd alud1m:,s 
a,i/eriormenlr, , o r8sJn11savel pe/t.J 11Jerr10 cu.tanea 

Uma vtz pondo st tsse agtn/1 d, lado. t,randO•O do p,1. 
unça do organismo. a cril, u/ugiciJ dtsa,Partet, nusmo .:itm 
medicamento d, e�ptcte ulgmna. 

NOTA: Os nossos lt'itore$ podtrão ."iolicilar qualqun- r,mstll,o sol'-11 
o tratamt11lo da

'f,
tle_ t' c,,belo.� ªº

. 
m�d"o t,;puialisla dr, Ptres, <� rtw -"": 

xico, 31, J<io de murro, bada11d" ,.,a•ra,- o pr,:�ntft arllKQ drstr Jt-'rtrnl .: " 
f"dtrtço ,omflt' Q para " uspo�lfJ 

DR. JAIR NOGUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

CONSUL'l'ÔRIOS: 
Av. OarrlJo, C. 1 1, Td. 245 Jl0 Praça do Liberd•d<, 50. T,L 12 
2as, 4as e Gªs, das 8 às 12 hs. 3ªs, 5as e sábs., das 8 às 12 hs. 

IlESIOt:NCIA: 
Rua MJI. Floriano P,i,ot", 2457-Ttl. 261- Nuv., lgw1•,ú 

iiíPPtJl;., * --

Vilf'uRUAs 00 SAIIGUE? 

�WI lt B06lltlRA 
Alll. TRAT. SIFtLIS 

Madeira 
J\ssislenle do prof. Mário 
Mascarenhas, �crita aln· 
nos em SuJ resid�ncil, 
R. Marecb,I Florisno.2062 
Tel. !OS - Nova lgu1•,6 

Oesp,ch1nle Oficial da Secreta 
ria dt! S.,·gur:mç3 Pó.bllc:t ju�to 
� Del,gJcia de Pollcl.t r.t·st� 
cidade. flu• Odulio V.Hga,, i0 
Nov;:i, lgu:1.,!1'i, E. do Rio_ 

SERRA�IA INDEPENDÊNCIA 
l �� · oª� a,; � ram Pôra prnnta entrn�a �

Campeã das confecções perfeitas 
R,•P• I 

e 
s ,_tllas Para ho'fftns, stnlzoras e crianças. 

p J'tndtm.�t casa� ,;m•t:"• rrm. 
o ltndo 2 b<ms quar/o_'), 1 ::;u/1.1, i cozinha, banh_,,,o_, J

. 

ht x t qum. 
tal, a l<un b1btr1be, tm J<,cur. 
do dt ..Albuqttf'tqu,. l'rt(OS u 
pa,t,r tle e ,s l30 OOIJ.00 com 
uma tntrodo de (.,$ {j'.J_000,0(), 

anusaria, Cama e Mtso, Ptr/umaria, etc. 

0 Entrr�a imtúialo. 11ulur co1n 
"0 N I ú n Paulo Su>1tn,. a Rua .Ad,,/tlto 

Silva. • Cia, Ltda.. 
l\v, �llo '? - ova guass II Btr((nmir.1, 19J-upt�. ,01-Ttl.: 

os:av==::.oi:aç 49-9776 - E"iJ· <lt Lltnfrr. 

Ma di'ir.1s e ,\hterlals l'i'lra eonstruçõu. - F'erragens, Tintas, 

e,11, �lmenlo, Tijolos, Telhas, Manilha!, etc . 

. FRANCISCO BARONI & FILHA 
Rn� 

TEL. 

Ministro 

240 NOVA 

Lira Castro, 
IGUASSÚ E.

556-A
DO RIO 

pc,aifDJlO, 26-Vll(-19111 

~ 

A FLOR DE ICiUASSU' 
por acaso, poesando pela r ua Bernardin o Melo é que 
u gufmo•. 

, , ai• ta uma casa bonfla, vistosa , com lluoreecêoclae azule, 
uumloede. 

10!• vu•• vltrloee.caprlcb~~am oote arrumndos,chelobas de 
cestos doirados, rx1 b1am o seu conteúdo : belas or­

fill1 ° ro••s, orlsAntemos e !Oda uma agradável varleclede 
mentais, belas e viçosas, cujas pétala s oiodo 

m 0 8 discretos borrifos, ue gol/cuias dégua Quo us 
r vom. Ao fundo, recebendo obruçoa pelo fe•tivo 

e•"f c/meJJ tP. os sra. Amllca r Bar bosa e J olio Coelho. Hu-
1c-OD '1 augurado " A ll or de lguessú''. ,1,roº .._ 

1 ;mpressno era a melho r pos•lvel. Dir-sc-ú melhor 
'8 d• carinho e bom gõsto, ta l o orroujo, tan tas as 

o seu leve tom ozulado q uo tuntu iospiroçl!o deu 
e Llo Yutoog. ooe c bamav,1 verdadefr,11neote K 

ao tu/ 0 contraste co m o bra nco a veludndo d OR roans 
1/eDt ~ 480 csméllus. Dlapoe los em cestos bem trubnlha­
, 0011149,am • idéia dQs dias a legres. Ou de um jard im em 
d••· ntr/60, 

E quo outro sealim coto poderiam de•pertnr? A caso, 
!ler novo, reuniu o melhor. Das grnnj ue e eílios fôru 

s~br~êndado o mola belo. E tl8Sim , cumo um presen to de 
"" !oi "A flor de lgnassú" olercciuu à pnpnlnçllo. l)H­~ri:· ~io cm dlonto os lares poclerium se eof~il 11 r e troca r 
i• mb/eolc rús tico cios móveis e pa redes pe la lrogrâocia e 
' ( roiorldo das flôrcs . pc o .... _ ... 

A idéia da iostalaçii? de ·•A fl or do lgunssú" achei-a 
rea da bastonte sugestiva. Pensar um com erciante em 

1,:,cer' g,sollnn, . frutas e hortaliças , é próprio du vida , 
~s graodes negócios. Mos ollrlr um cs tnbclecime ulo poru 

ode r ílôres o oferecê-las... \'8 ( muis além : é bem 
•1:(tar, é contribuir pa~a o enfeite, paru o utuvlo, para 0 
1 mo para o presente arngclo e requintado. 
' ' 'oa !ilho para a ml!e, do marido para o mul!Jcr o u 
,.,mo do namorado para a jovem. nada provorâ melhor a 
,.umn O a pureza do senllmeoto do que o presento do uma 
Jér. ~o seu simpl~• olercclmento, va i uma séri o do tilo 
l!Ol< iolenções, uma gama tl!o dellcada, uma radiação tllo 
11,,. que o osplrito se alegra. vibra, pois a llõr po•sue o 
e11ndlo de penetrar na proluodezo das almas o permanecer ... 

lDR~Q. wma casa com 2 
üllUu88 sal~s. 2 quartos, 

,, , f,(Jzinho, banhei-
1, 1!,t•4T quinlal, a rua 5 
,.,,,. '· rata,s, com a pro. 

''ll na mesma rua no 109. 
2-2 

Peçanba, 
~oao,==::::ir._ ____ _ 

Ceo1 
CORREIO DA LAVOURA 

-~ 

3 

As idéias de um pai 
Encontrei-me com um amigo que não ,-ia há muito, 

anos. 1 ti ba Respondeu-me que 
Perguntei-lhe quantos !li ,os O • p·ols blÍ. dez ano& 

possula um. Como me mostrasse surpreso. 
que é casado. apresentou-me esta razã~ · e permite cum-

- A minha sltuaçiio llnancelra º"º. mó pelo lato de 
prlr a missão de pai. O homem não é pa, • ló 1 ,. () 
ser autor de vidas. Essa condição é ~urame!'t" hlo i:. "~'~ 1_ 
homem é mais do que um animal. E' tambe_m um se,. · ~ ... 
Mtualizado. Tem consciência. Tem responsahthda_de. l':'º'·· ., 
filhos ao mundo sem meio~ para rriú-lo~. de ucorcln < nm · 
exigência educacional de nol'lsa 1>pocn, é ~er impul~1on~1.d11 
exclusivamente pelo instinto. Gerar tilllos tmhenrlo 11ue clt--, 
olio terão Instrução nem saúde. 1-:.' ;-tJ!ir. apena ... (·nmo 1·cfH"', .. 
dutor. Os pais não :-,ó tém a mhsiiu tu111,·1~ i1·a de rnultip! -
car mas também a mh1são e~piritual rio (.;11w·ar. . _ 

' 08 pais. como eu, q_ue nu.o pudem <.·umprir a m1~.-i:...~ 
espiritual de pai, deveriam limitar a miss"o do "mull1phr.!.1-
vos". 

Concluiu dizendo que os pais que deram aos sPUs 1 -
lhos vidu de doenças e miséria. estão em condições de r, -
conhecer que as suas idéias não são mórbidamente pess -
mistas. mas tru istirameote realistas. 

------------------- ""! 

~------------~=-~---.; 

. ( ecc;Ci o'i\lr 
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CORREIO DA LAVOURA 
DomloJ?o, 26-Vlll-1�
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Prefeítura Municipal ue Nova Iguassá
E D I T A L 

de co11corrcncia p6blica , com o prazo de sessenta (60) dia, 
na forma abaixo : 

9 dru ! or Luz Gul marJes, Prefeito Municipal de Nova 
lguassu, us,ndo d•s alnbu 1çõ,s que lhe sào conlerldas em lol  e 
na forma da R<avluç�o n. 3!), de 10 de Novembro de 1948, 

F•z s 1 ber, a quem Interessar possa que, até às 15 (quln­
u) horas, do dia drzenrve ( 19) de setembro prrxlnio fu1uro 
n 1 í) ;v1,ãn c1c Adm1n1s1ração d;. Pref.!ltur3 Munlcf;:,al, locallz'-� 
<la à ru, Alarcc h, t  Floriano Peixoto n 2 1 02, 11esta ctdadc serão 
•:«l> das p·rposlas para a const'.uçJo e conservação do' Rodo­
v,At lo �a <idade de Nova l&uassu. J• dl•lr lto dtsle Munlclplo 
de rnnformtdade CJm o que esh btlecc a précilada Resoluçã� 
n. 30. de 10 de novembro  de 1948, devendo os concorrenles
apresr n l ,u .  além d.'.ls documenlJs de Idoneidade, os pr�jt- tos 
com rs rcs.p(cl lv.1s espec1 f1c_açõ!s p:ir..1 a construção, a pi oposta 
p ira a txp Oritçào dos v.1rl'Jcs e s� Lbr lgu ao cumprimento das
d�mats t::,c�t:nc as con"1�ntt·s da<1 condl(õ,·s rslab�lectdas e de
p Js1hct ·�  l l d  aludida D,vis.âo di:  Admtnistratão.

E. para que ch!gue ao conhecimento de todos os interes·
til::10s, l"vrou.s:! est� edital que, p:ira os devidos fins, será afl­
x ido n o  Ed t,clo da Prefellura, e publlca�o no "Dlarlo Oficial" 
do Eslado e na l moreilsa local. 

Dado e p�s111do nesta cidade de Nova lo-u2ssú aos doze 
dlaJ do m�; de j ulho do ano de mil novecenlos tc tnqu;nla e um. 

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

P O R T A R I A S 

O Prdoito Mun:cipal da Nova fgoassú, usando dns atribui .. 
ções que Ih � confere a lrgislaçã1 cm vigor, 

Concedt, nos termos do ar!. 28, § 20, do decreto lel n. 
5g7, de l de fevereiro de t9H, e de acõrdo com o laudo mé­
dico, ao exor,numerãrlo diarista, José df Olivei ra, 30 dias de 
licenç •. p;i ra tratarnento de saudc, com Slhtrlo int('gral ,  a p1r .. 
tlr de fo do corrent•. 

Prefeitura Municipal de Non I�uassd, 27 do julho de 195 1 .  

Concede, nos termos d o  art. 28, § 2•, d o  decreto-fel n .  
681, de  I de  fevereiro de  1943, e de acôrdo com o laudo médi­
co, ao exlranumerárlo diar ista, S, basllão dos San los (primeiro), 
15 dl,s de llcenç,, para tratamento de saúde, com salário lnJe. 
graJ em prorrogação. 

Prele:tura Municipal de Novs ígnassú, 27 de julho de 1951.  

Concede, ncs lermos do ar t .  28,  § 10, do  decreto-fel 11. 
687, de 1 de f�verelro de 1943, e de acõrdo com o laudo mé­
ntco, ao exlranumerülo diarista, Maria Augusta Alvim Leite, 
8 d 1as de l icença, para tratamento de saúde, com salário lnle­
itral ,  a p1rllr de 23 do correale. 

Prelcitara Maalcipal do Nova rguassú, 27 do julho do 1951. 

Concede, nos termos do  art.  28, § 2•, do decreto lei n. 
687, de 1 de f,verelro de 1 943, e de acõrdo com o laudo mé­
d ico, ao ex!rznumerárfo mensalista. Sofia Fortln l Costa, 20 dias 
de licença, para tral3mento de saúde, com salário inlegral, a 
partir de 20 de julho último. 

Prefeitura Municipal do Nova Iguassú, 2 de agosto de 1951. 

Concede, nos termos do art. 28, § 20, do decrelo- lei n .  
687, de 1 d e  fevuelro d e  1943, e de acõrdo c o m  o laudo mé­
d ico, ao extranumerárlo diarista, Manoel lrlneu Braga, 20 dias 
de licença, para tratamenlo de saude, com salarlo Integral, a 
parllr de 8 de julho úl l lmo. 

Prefeitura ll!onicipal do Nova lgoa!Sú, 2 de agosto de 1951. 

Concede, nos termos do art. ,8, § 2•, do decreJo.Jel n. 
687. de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o lau4o mé­
dico, ao cxtronumeri.rlo dlarl$la, L'( la de Moura RaunhoHtl, 21 
dias de licença, para tratamento de saude, corn salário lnlegral,
a partir de J J de ju'ho último.

Prt!eitura Municipal de Nova fguassú, 2 de 11{:osto de 19�1 . 

-----"'.'."'.'------, ' JllfZO DE DIREITO D \  CO.\\ARCA DE NOVA IOl , i1lO et,f 

A TE N Ç À Ü
eartório do 1° E>liclo � dité 

Terrenos - Zona Comercial E O I T A L _e; eDJtl 
De notificação d• terceiros inferH1ado1 para� l r , Lotes de terrenos à rn I Otá v i o  Tllr- rovoga�ão da maodato "<lo do O d01JIO d: 

qu_loo,  rua l\leo<loo"a Li ma e Quiolioo Bo- o 1 d F .,erfÍ'1'e\c. y o doulor J , ln1ir or.ça ves J ente, Ju;z de o ,. 1 rJI '  ti!'º cai uva, a l 50ms. da E�te çãn, próprios para P rárlo, e m  rxc rctcl�. da Comarca de Nova lguas ú, i�:.ta. e JSD •. ber 
Cl)JDércio e r1>sidêocla. Ruas ca lçadaF, oa a,0 de Janerro, de . . . � ti f '8 

o 

zooa comercial.  Ver e tratu r ú rua Gcl úlio F,z s,ber 3 quem interessar Plssa, qu,, l<n4o Fra 
Vai g IP,  67 - Nova Iguussú. G,nçalves Gallo revogaJo a procurz�o outnrg1d, .  "" �I<: 

Luiz li l:lÇal't'es Gauo, lavrad.i: rns not:,c; drJ Tab .. hà? d1J2'Q� 
dute li.J'7.:>, Hwnque Duque. E:1r.1d1 lltye-r. OI') l 1vr . g 4\0 bc:c 

LOTES DE TERRE?.JOS 

Lotes de  terrcn1,� â pre�t3çãn, �em juro,, i .:  .. r . t  " d� r, ,·:1 
lgu:1�-..ú. Lug r de faturo. Não pr�ci•a e, r: LJ�.j,,_ tm 
fn mc no c:1mpo de c:p-, r t !, da A .  \ 1� Ih � de ;,..u1· fÚ.  
T at .ir ::io� d m =n�o:. no 1-ite[lme:-. h  e �1 1,.  ·nte a .. cin:,11a 
à rua  G.:.tuiiv \';.;t�::-:, 6í. cem t a\Ju zt,, . Td . I:O e ií�.

GRUTA STO. ANTONIO 

Bl\R E RESTilU R>\NTE 
Cozinha de 1'. ordem.  - Petisquei­
ras à portuguesa e à brasi l e i ra .  
Bebidas nac ionais e estra ogt! irus. 
- Especialidades em frios e con­
servas das melho res prv ccd,rnciu$ .

HERWIIOA & RIBEIRO 
RUA AIARECHAL FLORIANO, 1954 (E:n frenle à ponle) 

NOVA IGUASSú ESTADO DO RIO 

MANOEL 
D:E 
Teirrc.nos e lcng:, p,�z.o - Ccmpra -Vtncfo 

Adrnbi� l,cçõ::, de ln,év:t!s 
J\ v,.,� Jg- ,�:,! lt . Av. r-.: ro l ' . ça 1 ll 1 ,  45 - Tr-done- : 231 
Uin de /,rn,;,,. · Hu:\ nu�·nrs ,\ i Is 19 - 2° �ndar, Sal.a 2 

Tel. 43 90E8 às '-1,tir�1zs. h:i· .-� L'1s IG b.i 17 30 h:.nc:s  
-------------�-------

O V o l a n t e  D u a s  Pá tr i a s
Le,·a no conhecimento do povo desta cidad�. que se

acha Instalado à rua Ministro Mendonça Lima, 46. 
6 Volante D u a s  Vátrias está sob a compe­

tente direção de Eduarcrc Rsymundo Martins. que
atende diàriamente com nulo• a quofquer hora. 

AO VOL A N TE DUA S PÁ TRIA S 

Rua Min. Meudonfa Lima, 46 - NOVA IGUASSÚ E. do Rio 

ci:raçõ. s, a tis 99 �m 15 Le Junho �e 1933. n,.111 c:a lt.tc� in tcrtssi'dO�, pHa c,-..:ncla da tt"vcigaçao retatc::1 : Exmo 1; 1 
Ju z. d·: D rdlO dd ComHca ctl! �ova lguJssU 01z Frc� fr 
Gt,nç�lves  G11 tf"t, pc,rl uguê,. dr_squi t�d� . prc.p�:ttári1, rtll<4� em Bl!lford í<.:,x •, nt"Stc: Mumclplo, por &nh�rm,d1o d�� advog,110 , nscnlo na Ordem dos Ad,ogadts •�b ,: ,t na Stcção deste: E::;la��· e com escr tórto nJ rt.a 
rech;il f, or i ano n. J5:,2, nesta cldad

_
:_. p o r  lnstr1.}" t'J pubiico lavrado na� n01a� do T2b,·I ao do 2o 01:do 4 

..
.. s� J1.PZ"', no jivro 9 de: procuraçõe-�. fls. 99, 1;m 15 de iu:i.ho s. l93 J co11�utu1u s:-u bastanle procur:.c:kr !",;:!J i rmão Lu z r•çalv;s Gatto, portuJ?uês, cas;1do . proprle lár!c,, re�!C::tnle '"' &; ford ll. )X::> n,ste Mun lcip10, com am::,los poderes At""nl .. .-... 

r ém, que �ão convindo ao S11plicantc que o relt> 1 ict,> �,;·;,: 
�or.t,n U'.! n o  exerc1c10 de '!lemelhant! m1ndalo, quer, de acetda 
com a let. revogar c

_
xpre�s;;mente, como revogado tem, te.doe• 

p ,d . r<s oulorgad 0,s a Luiz Gonçalves Gallo no tnslrur.:en1o ., 
pra i efcndo. Isto p:islo. vtm pelct presente requerer a v. u�ftid!gnc ordenar a L nt1_?1a,;ão � o  mtsn11> para e é11-:1a de quea pa,. 
t l r  da Intimação, nao mais pr.at tque qu_alquer álo ret(,_ 
t� ao mandato outorgado, e,  b�m as)1m, se notll.que • 
sr. Tabd1ão do Cartorl_? do. 2o_ Oficio desse Ju:z, pm CZ>:1-
lar  a zludlda procuraçao e mais que se expeçam t.à1lals _, 
ci�ncla de tercoircs. Dá-se à presente o valor d• C,S 2 11».rt 
para cs t'ft:ltos lcg:ns. Nt'�tcs T!!rmo3, P. defaimeoto. &n 
l�uassú, 16 de agosto és 1951 (• ) Allzayde Pimenta dt J/,,,.,_ 
(,j<v ldamenle sd,do. D,sJ>atho : D A No1,Cqa,'."·l0. 15-8-ll 
fonte. D,strrbulção : Olstnbulda ao to O!k:o. Nova lg 'll!IÍ 11 
de 8 de J!/51. O O,strlbuidor Substituto: Wilson Melo, (Paro
-�lo Judiclarro que est� devldameote inutlli zado p•lo D,strii. 
do r). E para qu� chegue ao conhecimento de todos a qu,11 • 
t�ressar possa, fvl t>xpedido o pre?ente edital, que !ieti HJI, 
do e publicado de acôr�o com a lei. Dado e passado mt n 
dade de Nova fgu.ssú, Estado do Rio de Janeiro, ao, deitai 
� rõS do mês de ag, .. sto do ano de mll  novecentos e tl..-e 
0 u,n Eu, (a.) Eg,,s Carlos .lfu,.iz Sod,, d• Aragã•. E,crt,i,. 
o da t , lografel e subscrtv l ,  (a.) ]a/mi, Gonçaltts á" Fenlt. Ju 
Subslllulo em exercício. 2-2 

FD TO ELtTC Atende-se a do'!';cílio para casaa11ii 
Retratos para 1..ocumcat..is: em 3l _af. 

nntos. Espcci.,.Ji�ta em reprodaç�!J d-, rctri\tos a cray-00, sé,iu 
ó�C;o. Vendas d'l máquinas, filmes, quadros, s1otos e 11M 

Rua Ma,echaf Ffo,ióno, 2243 -Loia-Tef. 413- No,a ,.... 

Contratos d� Gocaçc10 
o novo proprietário de pré d lo ou apartamento só ""' 
obrigado n respeitar n loca.çào cxistento em v1rt,_Jt 
de contrato por instrumento particular, uma vez rt!ll�· 
Irado no REGISTRO DE TÍTULOS E DOCU.IIE�Tu, 
Essa providência torna o contraio um documealo pubh· 
co- com validade contra terceiros - futuros iatere,,a· 
doe no objeto do contrato (Cod. Clv. - arts. 185 e tJS\ 

Cartório do 3º. Ofício 
R u a  dr. Getlílio Vargas, 112 - NOVA muASStl

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito � . .,.,, • .., • ..,...--....,...,...,..,.,.,..,._,..., • .., • .., • ..,. • ..,.� � ..,._,.,, ______________ __:_-:-�:-:-:-::--::-:-:-::-:-�:-:-- ----- - -
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ri(l LJ Decl. Imposto de Readi, tll-
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i: easa F u ner!:la Manoel Pedro de A. Couto

l Nogueira Hetto & Filho Ltda. :,l lç�1:n!�::� A!'ºô�ilher!l
e
;; Ewitórlo : 

e 0 N 1 A O O R  

, �errclra da Silva. Rua Mare 
'l :,: chal Floriano, 2018. Tel. 86 -

1 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL :i: No•• ,�umú 

J Rua Marechal Floriano, 2453-Tel. 261 -Nova lguassú :l: D i v o 1· s o s 
X V ... : ... :,..:,..:..: ... : ... :*: .. :,. -! ... x-:-: .. :.(r! .. :+-:,+:...:+:i,,...,.:,.:_-:.,...:..:--:r"...: .. :.,..-:. .. : .. : .. :->: .... ..,..:-,.: ... : ... : ... :--:--: ... :-:-:-:-:-

: 
.. :-:w: .. :-:-: .. : .. ;-:..-• 

-��..;.,:-:-:,.,..-,.: ... 
: 
.. :-� .. :..e-:

-:-:,.; .. ; .. ;-; ... :
--

;-:-;
-
:-<--:-;°'"':

-
:-.:

-
� 

A�MAZEM INDBPENDÊNCii
f 

j 
secos e Molhados, - Bebid as n aci on ais e estra ngei rllll• - ::: 

Art igos de 1•. qualidade. - E n t r egas rápi d as a do m i c l l lo. 
::: 

pALl...- A D I N O  & C I A._ - l 

Praça da Liberdade, 84 - TeL 424 Nova Iguaf�ú !j: 
�--::..1...,...:..�-·-·-, .. ·-: 
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Oelfi,a Pe-f•""ª Montenegro -
Const, utor. Av. S.1ntos Dur�

J°nt, 

626 • Telefone, 69 - ov• 
tgua,sú. 

S M T orroco - Copl:is e pa 
pels h�l lográ

d
flco

l

,s
o
·j�� 

��f.1��:
nn, 1 12- 1 ° ª." · ..., 

· -

iJ-2663 , 43 88.ú. 

A guardem!  

Milagres d e  S9t8� bro 

TEL. 309, J11 

�- .... 

Sociedade 
União 

Usina e E n treposto d e  Leile 

< 
Laborulórios compklos pnro. anJ1llaes de leil• 

5 1.., a,riz : \\ f:N D\ l'R.\NC1'ê\ DE ,\ L ll ' I U I. !J lt 

� 
(Ed;ficio p•oprio) - NILOPOLIS - Eitad• do �lo 

� F r l i  a 1 :  us1q - nu, s.io J 1 iu s n1 rt li' 
,. (Edif':cio p·np,ic) - VILA tA:fnlTJ [ 1..1,.:h fa Ria 

� J O � É f,1 i\ r: ! ,1 T P I X E 1 •l 1 

! S O { I Q  (; U Ut r c

CEDI 
-

L__ 

QU 11:btESI~iA 
OLXVJ.81:B.A 

ResldêDOII : 
Av. Nilo Peçaoba, 23•3•-S. 6 Av. NiloP,çaobl,~ 

- NOVA IGUASS0 - E, DO~ 
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�"" '" , .... " "' "" ' ,,.,,,,. 
, i � ii\í w fill M ll.'. H l1M m1 0 1 er. INDICADO f <

êaii;'i° ct:•c·t�·;çào, ��11 1� tHl'llÉ'@ !li�D: IH\l�l!.ld �� 
�l)M () P R 11 Z� DE CJO 0 11\ S  

j '  
� 

t1t útflr Julmlr Gorn;alve� da Fnnte._ .luf7. :-;11h�tituto 
x�" rltl, da < (lJTinrt•o dP .Nova Jguuss.11, Estado ,10 Hio 

,1%1t Mr<1. etc , . . 11 Ili � EBtlt'r a t�rn•11·os. def.rnnJ1�t·1t14;A, c:,u de resirlC'ncJa fl\0 
nDo sahulns, que lhe foi d1r1g1da u petiçt,0 do 

t � ,uti 1 • _ "F:xmo. sr. rir. _.Juiz de ltfreíto de .Nova 
ulf<1 Aln!s de ª\lme1�a . e sua mulher. d. Eli'n 
·es de J\l_uwh.Ja .• ., 1;.ras1le1ros, cw�ndos, Tf"fo;idt..•ntes 
P� ferreira n. -K i1part. n. M.11 . nu t·idade do i 1"!J t Jilneir(), propríeUí.rins: ,· t,m f:XPo� e r·equeret· a Y. � · ,H• Fl'J.!Uintc :  1 - que SHn _r,rnpr1eta.nos dns lotes ane­f\ds- l-1 .,, da Sefüo • .\urPrB, de�mC'orporados e emanC'lpados ((I� 1 1 � ('iiloniul �ã_o Bento. neste Munidpio, ronforme 1.í-1" �u, t ,tnidn, 1Beltord Ho>:o): li - que tendo njustado ml � re�- c·omrnnhia. denommada OiJ - Opp1·o<;t1cs Jmol,ilitt .. ti'nl r•J

3
_ um plano de loteamento _ que ohedeceriu às dispo­nt-: �l�ti Llecrl'lo ;1,�. de 1fl de n_n,embro de_ H•:i:: e pc<'reto «K;,\.� dt' J;l de �etC!13hro de HM,�. poro <'UJo htenC'wmento 

1. O ·  ilil 1a11a,·a, mnda. a t·eahza,ao dns 1-espectirns re­
' drPi)� uuttlriznçílo da Prefeitura 1'\lunkipal, rumo esf:eJJ­

puo Jegalm�n\e. Enquanto, por(·m. de seu Judo, 
·io!:ó llt'�amza�·a.� feus dorurnento� para dar e:\e4 

Con:,,truidos pa.ra roda-rcm em qual· 
qu�.· e:m:ida, !=;ob C}uaisqul:'r coadi· 
çõcs, os e:..t.minhôt's (jjgantcs Rt>foc·­
tado!) Chenolet. da cabine ao cha�-
�b. silo os que reunem maiort!s c-on­
dirõcs pur.1 :ma ecoc.oJm[a. �o� ffit:"· 
nores detalhe!ói <.I� coostrufüu, L'h,:· 
, rolN U1e olert:cc l:itort:s bj-->1.:us de 
lucro. E lem�re �é de qu..._. U1enol. t 
l"l4, r1a11 ttrr1J,0 ,� �;lri..JrJ t! (Jl_ m r.u, 
tlmi,o ru a}lc1ra. 

��$; 

r 

v1 

' ----

l 

l 
·r

f 1 --.,.. 

í."01,{f'.rto--cox "li rlc- horr.i­
cba J•th n (' · 1 �  n,. rlt.> C'hO(Jt18 ,. vihr , õ ·l'I \ ,. ,111 ç o t!' �i .. 
i.:IJ,liJad,J i e f.�W. 

G E N E RAL MOTO R S  D O  B RAS U S. A. 
C onccssion6,tos e:,, todo o pois. 

M é d i o  o 

o,. Pedro Re11ino Sab,'nh 
Mtdlco opruoor. Parll • 
Consultas diárias dos 8 às 1 2
hs - Ru3 Anton•o Carie, ! I  
Ttl. 284. E da• 1 2  á s  : fi  horu 
no Centro de Saude e lic r, 1, 1  
dt lguauú. 

A d ., o g 11 t1 0  

Dr. Po•l0 Moch,,do-Actvo�1dn 
- R. Ottul 10 Varga!, 87. Frnc:
282. - Nova liuassú.

D o n t l • t n e.i

lula Gonçolo, - Cirurgião
Dentista - Diariamente da, 8 �• 
18 hnras, Rua Bernardino Melo 
n. 2139, Telelone, 314.  Nova
lguaasú. 

RUBEM SILVA c;,.,g:co-
den1isto. - Ecf. Ca,ioco,. 2 on ... 
dar, ,. 220. Tel.1,ne, �1- 5951. 
Rio de Jo"ei,o. 

D,. Pedro Softliopo Conia -
Cirurgião Ueotista Falo X-tEdl­
llclo Ouvidor). Rca Ouvi�"', 
169, 8• ar dar , sala 81 t. Tele• 
lone, 43-"503 - RI<'. 

De•pachante 
Etcrlt4rlo T •c"lco Comerdol­

Sonto1 Netto & Irmão (Contado­
res e Oespac 1an les). Serviços 
comerciais ein �eral Rua dr, 
Oetullo Vargac, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

e()NSTR UT�RES 

João Slmonolo - Conslrulor 
llcenctado. - Encar rega-•e de 
construções e r�conatrcções em 
Rtrat e sob a�mln ls\raçãn. -
Res. : Rua Ma rechal Floriann, 
,036- Casa Xl - Nova lgu,ssú. 

Roberto Baroni Soa,.,-Con .. 
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Cuias. Residente 
em Nova l�uassú á rua Edrr un° 
do Soarts, 304. 

Aguardem ! 

ª" aju,tado. poss1lnhtando uma estruturaç·ão legal, tl(lo 
ut ,em a re�ularizaçã� dos reteridos títulos a tal ,·on­

id\ �erla impo,sh·el atribuir qualquer eficácia. a Oi!. à ,o­
isl 3,,ou a derrubar os J,>osques de eucaliptos, rnnden­
•�, �adeiras destes extra1dus: a _ laz!'r venda de lotes a 
t' �-ro• re<·eJ,endo entradas e pJ"estaçoes, quatido não se 
"'':, j;galmente autorizada a tazê-lo: a receber, em pa­
Jt31010 de lotes. aut_omoHl e caminMo. que eram po�tos 
pll ieu nome. �ela 011. e. tudo isso. .>�m a_ menor explica­
Ili ou prestarao de eontas aos peh,·10nános, til.o pronto 
cl0 D1 � ronberé-las_. a _não só \ornar medida_s judiciai• acau­
=•"'' do, ,eus d1re1tos. como dos terceiros, porventura 
11 (loa f,• participantes deles. co�o a inveslig_:11· �a idonei­
flde da Suplicada (Otl). que seu diretor. dr. ,Jouo \ elozoJ Fi­
lo. dizlA e afirmam ser a mais perfeita, pois que sendo tal 
fD!!dade - idoneidade tinanceira e moral - essencial' u 
jiallr.açóo do contrato sem que o alo uão seria efetuado.'·e. 
ar lllts ad, il· o exato conhecimento da triste realidade : a) 
p 8 Suplirada (Oi!) respondera e respondia, perante a Jus­
lta do Distrito Federal. a varias ações, de natureza gra\'e, 
t IIJilas a c�mpro,ar. precisamente. a ausencia daquela fun­
llmrntal qualidade: b) que. através de práticas as mais de­
pdadora, de uma intenção ilícita. ,inha. e ,·em. delapi­
tllldo. sem autorização legal. e sem atenção sequer· aos 
ll!Dtlpio, rudimentares de probidade comercial. o palrimô­
ilo do• Suplicantes. em relaçilo às áreas releridas. Assim 
•do, e alertados. os peticionarios tomaram. desde logo: 
a medidas judiciais que lhes pareceram mais eficazes. quer 
Jlllüldo reintegração de posse da área. quer ajuizando a 
mpetente açao rescisória do ajuste. Por este Juizo foram 
• r,üctonários reintegrados "initio litis". na posse do lote
L _ rajo mandado se acha cumprido. Preocupada. entretan-
11. a OU em extrair antes da ação judicial toda e qualquer 
!lmij?em momentánea. mesmo com a prática de atos ilíci-
111. ao em ,·ez de. e desde logo, sustar qualquer atividade
• romo de elementar honestidade, pois que a Justiça já 
R pronunciara, ao contrario a Oi!. por atividade do seu re­
trldo diretor-presidente. buscou arrecadar as prestações 
1'11<l!Ddas. e Impulsionar mais vendas. de modo a receber 
lmhelro; de terc-eiros, antes que a mão da lei lhe estanque 
1 lonte ilicila de numerario. De igual modo, quanto á Yeoda 
l! bens de terceiros, em reterencia ao lote nº :i (três). que 

Revendedores nesta cz'dade 1 !e propriedade do  sr. Homero Silva. Yem. conforme inior­
lldo; os Suplicantes. agindo a Suplicada (Oil). E, assim, 
)lltl que de futuro não seja alegado, quer por aqueles que fOr remura têm transacionado com a Suplicada, em relação 1 l!!renos daquelas pl'Opriedades. ou lhes venham pagando 
�- desconhecimento dos !atos expostos. vêm os pe-
1! 

anos formular o presente protesto, para conhecimento 

•foi 
João R. Cardo•o & Cia. Ltd•. Milagres �B Setembro 

TRA V. 13  DE MAR ÇO, 48 - TELEFONE 27Z 

AV I SO 
BlelLIFOIR ID IROXO 

Pede-se a todos aqueles que tenham adquil'ido 
lotes no loteamento do Bairro dos Eucaliptus. em 
Bellord Roxo, executado indc,·idamente pela OIL 
Operações Imobiliárias Limitada. que compareçam 
com urgencia ao local do loteamento munidos dos 
respecti,·os recibos e documentos e procurem o sr. 
Luciano a qualque1· hora do dia. 

Os proprietários dos terrenos não poderão re­
conhecer os direitos daqueles que não at,·nderem ao 
presente a \'iso. 

Nova lguassü, 11 de agosto de HJ:il. 

�,� Que : a) não darão vaUmento legal ou judiciário às "1l,,.,, 9�e após o ajuizamento do pedido reintegratório 
� tmrtadas ou concluídas: b) que não darão valimento 
li aos pagamentos que à Oil torem feitos, seja a título 

"1ll 

tt�ada,. seja a titulo de prestações. Como. entretanto, 
dt assoalhando no local. o mesmo representante da Oi!, 
1,,,t O Mo pagamento de prestações importará em perdas *" ��menJos anteriormente leitos, bem assim na perd_a 
iqnel :]:'' • compra, o que é inexato juridicamento, pois 
�n ª " !alta qualidade para a pratica de atos semE:­
�'- o, pet!c1onátios, com o conhecimente que ora �1-
lli;ão

m para lodos os eleitos de direito, indicam a cons1g­
lo Ba em pagamento, à disposição deste Juízo, na agência 
ilt> 000 d� Brasil. mediante o meio procesi;ual própriç. 
llito,que lat> pagamentos sejam feitos. em resguardo de dt­
t 111;�ue por ventura tais terceiros se reputem titulares. -.C:.W..!:t.�.,==­
l'lt .. r. · no, lermos dos arts. 720 e 72.9 do Cod. de Proc. 
t. , dJuerem a v. excia. seja acolhido o presente protes- ...-..-:":":-x,.-...-x..;":-.-:.-:,�·­
"'1toto e intimados, para seu integral conhecimento e aca­
-_ toio." lodos os demais efeitos legais : 1º - pessoalmen­
liq1llJi0 quantos residam nas áreas referidas e tenham 
�ri.a O l�tes;. � - os terceiros, desconl1eciUos ou de re· 
�1 e_ <>lll1cllio não sabidos. por \'ia de edituis, a serem 
t, t:1adº'.· _;Jh vêzes. em jornal local ou no orgão oficial 
1 °· ., - por· edital afixado no local, com o respeito 

devidos ao mesmo. a fim de que se torne 
i<ulgação. Tudo leito. seja o presente, devi-1 "'111 o. entregue aos pet1clonár1os, para os fins 

NOVA GAROTINHA 
e n F É  E 8 1\ R

Bebidiis de to Jas as quel idades
comer bem todos goelam, mas para comer 
bem só no Restuuran\o Nova Garotinho. 

Re ... 1our1mfP d, 'f), imnro orút m
1 ... 11!-.l}U ifas à p rlugutsa 

A L MEICJ� & CU. L TD.�. 

tio de 
e t,ece1111a a lei. Deier1mento. ,'lova lguassu. l de 

o,,.P'• \·•l. (a) �- LoUt·e,ro Solmnho. /Devidamente · ela 
��r� 0 - D. A Sim, F.. os editais c:om o pr,LZO de ü•J 

� 1��
'"-

fonte. D1striumção .  - Distribuída ao �º Otn•10 
1111,,,n Mei'"· .i de b de 1%1. O D1,tr1hu1uor substituto . 
illli l'tto; 1,,�t•lo Jud1ciií.rio : Coladas estamp,lhas estadua1, ll \brechol Floriano, t ÇS � - T,I. 129- Nova 1 0., , E d R'o

j Mostrãndo o gênio de  
Fernão de  [\lagalhã.es 

Sio todos instrutivos t ,  a o  mesmo ças•o. r ecr,.ri  
vos, quer pela feliz e,c6lh• dos assunto•, qurr' p .la g·:ça 
da narrativ• , os l ivros de Francisco M,rrns. M.n· j ,n lo 
um estilo ágil e •gradhcl, o jovem autor de ' 'N« re·rn 
Jo rei c•f:", "Os segredo, de Taqu1ra · P, , . ", "() 
coleira-preta" e ''Gafanhotos e .n T, quara-P, c ," s; b o 
caminho da inteligência curios• dos rrenioos r .!o• j ,. 
vens. Dcm-,nstra·o seu mais- recente livro, "Viagem .. . , 
mundo descooh,cido", com as pcriçéci,, de F, rnio de 
M,g ,lhãe•, portuguê, nos feito•, nio n• l<>ld,dr, cc mo 
disse Camõ«. Essa e<plêndida obra das. Ed çõ c s  Melhor•­
mencos deve ser po,ta nas mãos dos e,tudrnte•, pri, ci·  
paimente. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
U M í\  e A s .'\ QU� N 1-l �  F i\ L H it 

ti: b'! th1 de , inte cr11ze1ro�. devidamente rnut1l11atlas i gu s. u - • 0 1 
Ra3 M:i l .  Floriano, 2 1 28 
Td. J I J  - NOVA IOUASSO
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CORREIO DA LAVOURA 

COM� RCA DE NOVA IQUASSÚ 

E D I T A L 
T erc:tiro Circ!lnseri�ão do Re .. 

9istro de lmõvois 

Domingo, 26-VIII-Ull!J 

!BÃNêÕ-Õ(f BRAi
"'

SAl Ceramica VitóriaU 
Í • • Ata da Assembléia Geral ExtraordinÓ?ií?o:lo'ph , Q ,aresma de 011. 

voJra, Clllclal do R,glslro de 
lm :>v!!h da 3l. (; 1 rcunscrição 
dest:i C< m Hca, 

f � 
.
M ll l � R ESTIIBBL�elMENT

� DB eRÉDITt> Dt> 11'111S realizada no dia 23 de julho de 1951 Q 1 F1hal de Nova Iguassn=E. do Rio : Praça da Liberdade, 98 
Teleft: 4 �[onra�oria)e l� (fierêntia)�Eo�. fel. : "iatélite"- [aixa �o [oneioJ r.n. pub·1 �,.,_ oelo presrnte, 

QU.! F , -'nc isco Si 1va  t 'inhdro, 
1.htriug:.ifs. cc m-:,ci;inte, e su� 
1 1 -u lht!r ,  A tHl'3 dt! 0, ,vdra Pi-
11_hdr, . h ra�iit·ira, ctom�*-lica, re 
H h.•1111 s t' dom i:i'i;.idos nai rua 
1 ii,1111; 1. L.,p�s. n. 4:l. DJslritt 
Fi:dn,d , ,1t'po� i t�1a 111 em seu 
c�r 1n, i, • ,  à I Ul l.h·IL1 1 íl"I Vanps 
n. 20 ni::s1.1 ciJ.dl", de confor 
mid.u1 .. t'C'ltl o dt.>.trdc-lei  n :a
dt: 10 <h: dt"zt·n1bro <h! 1 917 
n1 rm•,ri  1 1 , p' ar;ta e c·s necessa-
1i ·� (io, u m ..- r.tos reft'ttntrs ar 
lotf"�mnno <k u1ú.1 a r ea  �e ter­
r-1s C'<'111 po3la pt"ln!\ 1,,1 �s n11t, 1 
" 1 9  111 ru 1 1 1 1  t.-r1a, 1 9-J � 
2JO ,1, � ,\l ,·n> B>i r, 10 e 18 1  
H 191 <ta ru ;.i CI,r ,  i ie ,  forman­
(.o ml  i I c11 ,'\d 1;1  c1,111 as st'euio­
tc"s nwtl1{ô s t: cnnlronla(Õ!!S : 
duz:n lol  111 .: t 1 os ctc frente pela 
rua l i..-lt n , . igu<d l.irgura nos 
lundos, nn<I,.- contrrwt::1 com ter. 
rt·rins d;t Ligh1 ::.nd Pt wu Com. 
p tr1y L1" · · rinquen(,j metros, 
m •is ru mrno�. do  l3do direi­
to. pél.t rua Mt"nil Barreto e 
aesscn1a e cinco melros, mais 
ou me11"s, do lado esquerdo, 
p�I� . R, a CIMaidt: 1 a qual foi 
d1v1d1d;1 rm 49 lotes de varias 
dimemõ�!l, compondo diversas 
quadri15 9Prvidas p:>r vár iu ruas, 
tudo na forma da piar.la apro­
vada íh: la Prdeitura MunJcipal 
de NPó;JoJis, pelo processo n. 
4635/51 , na fo,ma do estabcle­
ci�o nn par:igrafn l o, do artigo 
1°, do üecre10 3 079. de 15 de 
setemb. o de 1938 Os lotes es• 
Uo sih.ados no perírnetro ur­
bano, e:n N ilópolis, lo distrito 
do Mu11icipic, de Nilópolis. nes. 
te Estacto.  As impugo•çõe1 dos 
que se julgarem prejudicados 
deveràJ ser apresenh.d;is em 
Cartório, der,lro do p;azo de 
30 dias, contados da 3• e úlli­
ma publicação dôste. No•a 
lguass,í , G dr agosto de  195 1 .  
(a.) Rodolpho Ouaruma de Oli­
veira. 3-3 

l·i; Ooacbções para. a.s ooata.s de depósitos
Depósitos sem limite • • , , , . 2 % 21, a. 
�epósito inicial mío!mo, Cr.i ! .000,00. R•tiradas livres. Nlo rendeo, juros os saldos inle­rtoru Aquela quantia, nem ai coatas liquidadas votes de decorriJos 60 dio a contar da l data da abertura. 

Depósitos Populares - Ll rnile ele Cr$ 10.000.00 li 1/2% a. a, , 
Dep_61itos míaimos. Cr$ 50.00. Retiradas míaimas, Crt 20,00. Não rendem juros os saldos :  f 

I
.

:� •) inleriores . • Cr$ 50. 00 : b) excedentes ao limite; c) das contas encerradas antes de • decorrido, 60 dias da data da ab.rtura. 
1 Oepfü:iltos limitados - Limite de Cr$ 60.000,00 li¾ a, a. ): 

Limite de Cr$ 100.000,00 • 3¼ a. a, :l:.• f.· �ep6�itos mínimo,. Cr$ ZOO 00, Retirados mínima•. Cr$ 50,00. Não rendtm juros os saldos �· 
Í rnferaorcs a Cr$ 200,00. Vemais condiçaes idênticas ils de Depósitos Populares. . :� 

Depósitos a Vrazo Fixo r Depósitos de li viso Prévio 1 :! 
Por 6 mes�e 4 % a. a. , 
Por 12 meses , , 5 % a. a. Para retiradas mediante prévio aviso : i: 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias 3 i. o, · 

por melo de cliequee : 'º ª· a. · 

Por 6 meses • 3 11> % a. a. De 60 dias 4 % a. a. X 
Por 12 meses • • 4 11> % a. a. De 90 dia, 4 � % a. a. 2 Depósito mi olmo - Cre 1.000,00 Depósito Inicia! mloimo Cri 1 ooo oo � 
LETRAS A PREMIO : Sêlo proporcional, Coodlçlles idênticas h de Depó:to • P;uo° F;xo l 
Foz, nas melhores condições, tôdas Qs operações bancárias 

COBRANÇAS - TRANSFERENCI.-.S OE FUNDOS. 
iOESCON fOS de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. i

EMPR!SftMOS em contas correntes com caução de dupUcatas. · n 
CR!OITO .-.GRICoL.-. o longo prazo. sob a garantia exclusiva da fruta. i
CREDtT.O PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaçllo, equlelçlo de gado i

para engorde. recrleçlo, etc. ,;. 
CR!OITO INOUSTRI.-.L para a compra de matérias primas e relormae, aperlel- ·, 

çoamento e aqulslçi!o de maquloério. :j 
São atendidos, com a maior presteza, todog os pedidos de iolormações e � 

eeclarecimentoe eôbre quaisquer operações da Carteira de Crédito :l: 
Agrfcola e lnduatrial, que ee sche. em pleno funcionamento. :l: 

Agências em tôdas 11s capitais e principais cidades do Brasil :l: 
Correspoodcotes nas demais e em todos os palses do mundo ·} 

.,, ·1 
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e.-.lRRO SÃO JORGE - Rnmal de Xorém. Conda• 

\ RU \ BERNARDINO MELO, 2 5 1 7 - NOVA IQUASS Ú - E .  do Rio çlo barata, c•minboneto do Bellord Roxo •. Nova Jguassd 
> nté Nova Aurora. Clima igoal a Petrópolis. Agua com 
.._,.,_ • • • ., •" "" "" -, ",. " w abuodancia, e 1oz. e fõrça passando dentro das terras: �lau­

Aguardem ! 

Milagres de Setembro 
T E R R E N O S

N ova l guassú 

Vendo ma5:,nl ficcs lotes cem 
3GOnt!2. . r'"eços a partir de 
Cri �O 000.0:. pa�amento á vis, 
ta, n1 A venida Manoel Duarte, 
ne,t:,; ridadr. Tratar com Ma. 
noel (J11aresrna dt> ( Jlivelra 
Avcmc1;.i N ilo PeçanllJ. n 23, 11': 
And.u n,.-,ta cidad�. 

Dr. Helion Beniamin 
Montão 

.-.ovoG.-.oo 

Caueaa civeis e comer­
ciais lnventãrlos. Des. 
quites.- Dele•as poraate 
o Jurl. Ad voc•cia em 
geral, no Rio de Janei­
ro e em Nova lguaseú. 
E1crit6rio : Rus Ptulo de 
rrontln, 60 . .•• Tel. 479 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X 

PROTESE MOVEL 
.. _ .. 

Tratam,nto rr,m aoalr.eflia 
(T'torU!iO morh·roo do t-litui­auçAo da e],,, '-frn rnj, ,,1\.o) 

CONSULfôRIOS , 
AV Hlo r�ru.oco, 17J - fio uodor, Salu üOS,'l't.>J .  �:t� 1 17!J 
31•. t� �11 • c.ltt1t, H 1\it lfi ba. 

AV NILO rI ÇANIIA, 23 - J• ANDAI< - 1 fll l  1w1 Ntn 

SOLICIIAR HOR.-, - FONE 309-111 - NOVA IGUASSU 

ta aproude pela Prefeitura de No<n Iguassú. Facthd•de 
do construção, venda ew 72 -prestações mcosa1s a começar 
do c,s 225,CO. Tratar 6 n. Rio Branco, 91 ,  G• and,.r, ou 
rc1n o sr. Yello no local ou 6 raa D. Luc1a, ôO, ew Bel­

foid Roxo. ou com O sr. Juciao Ramos. á. tua Marechal 
flutiuno, 2035, telefone 285, ew Nova lguassú-E. do Rto. 

e Confeitaria São Luiz 
Pão quente a !Oda ho(�- . Manipu• 
lação esmerada. Espec,altda�e em 

rosquinhas amanteigadas e b,scou• 
tos de araruta e outros. 

��-l�}!�çea�hs�10!���� H�!!�; i 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 
i 
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..::::SOl:IO 01:10 ºªº 

Oficina Mecanica Agost inh o
Coa�erlo�, Refurm�s tm geral 

e A,tl!!-Otio:4 - Sc:IJ., [lltrk3 

e a 0>.Í!!�nfo • Piotur:u cni. 

,,ui - Seniço de: Tt1rnu. 

.aarostiahÔ Martins Dn�rto

ROII OR. TJ BIIU, <,o - T�ldo n c  1 2 '1 

•• 
N O V A I G U A S S O - f. D O r. 1 o 

01:110,c:===:cimvc:.:=:::aooo= 

Aos vinte e três dias do mês de julho do ano de 
vecentos e cinquenta e .um. às dez horas,_ na sede SGrn�I nc,. 
cerâmica _Vitória S. A .• a Estra�� Santa Rtta, em Morr:ª' c!a 
do, Primeiro D1stnto do Mumc1p1o_ d: Nova Iguassú, r A"* 
tes acionistas representando a maioria do capital soei!! tseQ. Nobell Soler por si e como rep�e�entante do sr. Cas� JrJlé 
N obell Borras, conforme proc_uraçao . passada no Carton � 
Sexto Oficio de Nova Iguass.u, no Livro Dois, às folhas 

O do 
e oitenta e seis, Arnaldo B1tsegger por si e como rep/'r.ito 
tante do sr. Gustav Adol! Amberg. conforme procura/'',,_ 
Decimo Primeiro Tabelião de Notas do Distrito Feder.!º do 
Livro duzentos e onze, às folha_s noventa e dois, Joh: r, IIO 
win por si, como portador de oitenta ações e como repre�l.lt!-. 
tante dos srs. José Carlos Toledo de Queiroz e Albert Me,, 
Philion, conforme instrumento de procw:ação do proprio O!t 
nho passada pelos referidos senhores, Ernesto Correa 'pO pi, 
e por Abilio Corrêa, conforme procuração do Tabernio Ca� -� canti do Distrito Federal, con.forme se verifica pelas res�Ü­
vas assinaturas apost_as no Livro de presença, assumiu a �
sidenc.:ia da assembléia o sr. Ernesto Corres. o qual convid 
o acionista sr. José Nobell Soler para secretariar os tra� lho�, _de acôr�o �om o estabelecido no artig'l 13 dos estatutos 
soc1a1s. Conshtu1da dessa forma a mesa. o sr. Presidente &. 
clarou que a presente assemb�éia, regul.Jrmente convocacb_ 
por editais publicados no Diano Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro nos dias 12, 14 e 15 de julho de 1951 e no •Cerr.,. 
da Lavoura• de Nova Iguassú do dia 15 de julho de 1951. ti­
nha por finalidade tomar conhecimento e deliberar sõbre t.ma 
proposta da diretoria no sentido de que fosse autorizado 0 
arrendamento das instalações industriais da Sociedade. Pedia 
portanto ao sr. Secretário que procedesse à leitura dos do­
cumentos que se encontravam sôbre a rnesa, o Qlie foi feito 
na seguinte ordem : a) Proposta da diretoria. Senhores AC!o­
nistas : Esta diretoria. depois de estudar devidamente O a,.. 
sunto e tendo já consultado a respeito o Conselho Fiscal. rnn 
propor seja a diretoria autorizada a efetuar o arrendameoto 
das instalações industriais da nossa Sociedade. Dado o estado 
atual dos negocios. motivado principalmente pela situação eco­
nômica da Firmd, julgamos ser conveniente aos nossos inte­
resses arrendarmos a terceiros nossas instalações industrws. 
O sr. _l\.delino Christovam de Amorim apresentou uma propos-. 
t& de arrendamento com opção de compra, que julgamos acoo­
selhavel efetuar. Propõe o sr. Amorim arrendar as nossas 
instalacões industriais pelo prazo de 5 (cinco) anos, com a 
opção de compra quando do término do contrato de arrenda-­
mento. Na proposta apresentadli, cuja leitura proceder-so,i 
em seguida, verifica-se que a opção de compra sómente po­
derá ser exercida a partir do vigésimo quinto mês de vig� 
eia do contrato de locação. Solicitamos que os senhores acio­
nistas decidam sôbre tão importante questão e caso seja a 
proposta da diretoria aprovada, bem como as condições do 
contrato de arrend�mento com opção de venda, sejamos au-­
torizados a assinar o referido contrato. Morro Agudo, 28 de 
junho de 1951. (ass.) Francisco José Dominguez & BofiU. Er· 
nesto Corrêa, José Carlos Toledo Queiroz. b) Parecer do Coll­
selho Fiscal. Os abaixo as�inados, membros do Conselho Fis­
cal da Cerâmica Vitória S. A., declaram que, tendo exal?lin> 
do e discutido a proposta da diretoria relativa ao arreodl­
mento, com opção de venda, das instalações industriais da 
Sociedade, são de parecer que dita proposta atende aos in­
teresses dos senhores acionistas, merecendo, portanto. a apro-­
vação dos mesmos. Morro Agudo, 27 de junho de 1951. (aSll 
Marcolino Lopes Valladão, Afonso Andrade de Carvalho. LUIZ 
Oscar Taves. Após a leitura dêstes documentos o sr. Secreb­
rio procedeu à leitura da proposta apresentada pelo sr. Adro 
tino Christovam de Amorim, tendo sido a mesma amplamen­
te discutida pelos senhores acionistas, aos quais toram , pres­
tados todos os esclarecimentos solicitados . .  '\pós ampla d1sc_ut­
são foi a proposta do sr. Adelino Christovam de Amonm Jul­
gada boa e de interêsse para a Sociedade, tendo a assem�le-LI. 
unànimemente, aprovado a proposta da diretoria que tiNU. 
portanto, autorizada a celebrar o referido contrato de 3m_o­
damento com opção de compra. com o referido senhor ou fir­
ma que venha a constituir, desde que êlt• mesmo seja o rd­
ponsóvel. O sr. José Nobell Soler no ato da votaç�o expen· 
deu as seguintes considerações : "Interpretando ponto de ,u­
ta do sr. C. Nobell, que neste ato representa contormt pr,r 
curação, e no meu próprio, devo decla·rar, inicialmente, qut 
sou totalmt!nte contrário ao &rrendamento da CerZtmka, n&S 
bases propostas, visto que estas, práticamente, nenhum bt­
nefício imediat,J trarão para os acionistas· entretanto o e,�· 
me atento do Balanço de 1950 e os bala�cetes do Ultimo se-­
mestre, não deixaram dUvidas quanto u precária situaçàtl t 
á desorganização existentes na C_erümica, presentemente, r: 
prese.nt_ados pelos crescentes preJuizos que \'êm sufo� 
as atavldades da Sociedade e levando-a às portes da 
vt'ncia. Basta atentar para as onerações impostas à Socie;: 
de, sendo que a ultima atingiu a cerca de cem mil cruzei 
a par de que o custo de produção está crescendo ininterruP­
tarnen:c. Dia_nte_ disso, não há outt-a alternativa: arrendamt'; 
to ou insolvencta '"! Optamos pelo a1Tendame-nto, a fi,n . 
evitar que o nosso prejuizo seja maior. A' marg:e� �e�" 
nosso pon_ló de vistJ, porl"'�, quero lembrar aos a,·1c>1115: 
que 1 l·pett�..1s v�zcs, <:harnc1 sua uten('âo, Pmboro n�m saQ�n 
n:spond_csst·m sobre a fo�ma dl.•sustrada com que \·1n_ha .  5 1 
do udman1str..1d:i a _Cc1'�1m1cu pt'la atual Superintendi:n'-·1u, 
( argo do H. �ranc1s1..·o .Tosé Domingut•S & Bo!ill u qual .-ir 
tio _:.10 sr. �usl;,iv Ambcrg,_ St:'m o menor escrup�Jo e u.s.1n l n1e10s fJ<Jll'-'º 1<'coni�·nd:.i\·e1s, . t·o�seguirum Jurtur dt> 5r. ue rfobF-11 :J d1t�1 supL•nnt,•nde>nL·ia, _;usttnnente nu epoca_ t'm Q .. 
1, mC'r,.:9do nprt:>Sl.·0h\·a scosív�1s melhoras e u cer,inm'J �� 
tiiv:i cm cond_i1,,·Jt>s d'-' ;iunwntar u su�1 JJrndu\·ão. men�P!� 
J::Hl�ll u t,1�01 t:x<·1.:utado _ pelo se C' Nubt:"11  ú frente d.i 1. to 
1 1m1c.1 n:l t·po1..·a tn!,1:, cnttca de que ie tem conht''-1fll� 
nü n1cn·:1d0 de tiJol, ,s. Finalnwntc qut1i·o c.Jelx:.ir r�gt:sl r" 
n ,1nh::i ,,�tr_.mhcz::i c.liank tia t1brm..inh .... 5itus1,:lo dc;-th:ilà ,,.­)(H .,,n t�1l,1 no5 ultunos b<.1bncClt:'S, \. 1sto qut.� n:lo so " P )li 
'-''-• u,, p1odut_" ,. �-·•·,l.1nte L'lc..·v<.Jdo. ma� t,in,bcm porque 11

61 1 1 1:111:a urwl.1dr- c-111 f'!-:.l(itJllt'."- Jo:m n•spo!td ti decJun1,;ã1J iJf 
r-/1il.11 11 11, e-, . l>nmin ·uC>,: t.• Ambt'rg cJetx�m 11:itt•ntf q U, J1 • i::r<i.1111 ..it ulut 111C'nt,· dos kuuus do vuto d" f1' _N�bt'rf" ,,o: 1 v;.ir,<t,, de- \ 111t�1r nportunanient(, ao :.i:'l�unto (...vf{l ad"' 

1 i;,H' :11 _ 1 1 J1Zt.,S t11 ri :uum a otí'11ç.,11,11 dos itmhortS crt" 
111 t 1· 1 1· J l, 1 t , d,, ciw tltlS run:, ... rn<. cs de suu pdnunLt -; 
" ,1 111 1 1 ,  1r I J d,· t.mbr,, dt.:" J!J5U, o lltuai sup('1;ntenJ.::, 
, r, ,,. • 1 1u1 • i HIIZar u ( ,l . .r itU, , ,ntr t.;ir nuv 1 foutl' dê' 
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loto, !f!-Vlll-1 IIM 
CORREIO DA LAVOURA 

;::--_ ---
�ara Municipal de
� 

Nova Iguassú SOBRIE o DIVORCIO
Do vcspert no -�'l t lma Hora" vl!lcular ou anul.1ção do casa. 

do Rio �e Janeiro, de 21 de menlo, mecllda, alnda q11e pa .. 
aa:0110 corrente cranscrev�nios reça exagao, a l tamrnte huma. ir, e s o 1 u \l a.  o n. 1 6 7, 

de 
11 d11 � g o •t o  de 1951 

Abr• cridlto Hpeciol paro ocorrer oo pa"om•nto 
do ,,.,oal do Secretaria do Cõma,o Municipal. 

Municipal de No\·a IRU,Hl!lú decreta e eu pr<iniulf.:o. n<•<t ter­��;;!�! 3', dri arliJ:,o JC12, da Con!lt
'.tull,!o Eat.,dual, o aci:ulnte Re11o-

_,N , _ fita ,t">erto o c�édlto HJH!<:1al de Crf l!l-t.250.00 (crnlo e cin­"" ,tr1. 1 mil, durcnfo!I l' cinquenta cnn:clrou, para atender, no CC1rrcnle t qo,UO .arncnto dH despesa!! dccorrentu da oriz11.111zaÍlo do novo qua­
� �i��tr.anumrurio mcn!!alist,1 da Secreta ri� da C m,u.1 .\1un\cip.,l 
r� .. ,���r�- � prtf('ntc Retoluçlo cntrarl em vl,:or na dat., de 0:U,l pu­

·)1. J' _ Rt\'og,m-se a, d1ttpo1Jções em conh.1rio. 
p Arf Murliciptl de r-.·nva Jguas!IU, 17 de .'.iiOsto de 1951

(t!!l•rl · 

4,, 5d11at·o Pte��,��:�
1
-l::•,0·t1t�;:_ :";:::;t!:i:_ecre1ãrio 

�. Alice Ferreira de Carvalho 
Clínica Dentária de Adultos o Crianças 

o segu1n1e : 
' nltárla. protetora da familia 

. .  brasllelra, em sut>slltulç.\o ao  A propósllo das  entrevistas de!qulte, que nada re,olve, e e repo,taRena que t<"'mos pu or I s s o  ln"'oncebh•elmente blfca(lo sobre o divórcio, te �on,lgn,cto' n .1 ·nossa lrl  civi l ,mos recebido farta correspon· cuj JS e-ft"i tos dçlelérto1 ,ao so ­dêncla de aplausos, e tanibém bejlmcnl� conheeldo�. de crftlcas I Pel.1 ,;.u1 slgntt1ca A ósito trAnsc,evo aqui Ção deSt.l::amo� a� S\'�Ulntes : de p���-�s de' au) JS dil _llu�tre
"Nnv:i lg 1: ç1\ JS d� ,1J?OSlt• C'2ll t:'dr.1 1 1cn d -· D1 rc • l1) Ccvll dade 1951 r..1culd,H.!c! N .1cton.1I  de D1rello,11010 Sr l{eJa1or da "Ull l  da Unlv.:rs dAde do Braal l ,  ar. ma Hoo" - Avenida Prcs Hahnemann üolmar.ãl!S, o Se· VarRa•, 1 9J8,- Rio de Janeiro gu•ntc lrecho : ''Pagunta-se se 
Prezado Senhor. � divórcio é uma medida UI I I ,  
A q u�stâo do d • vorclo, que proveHosa , ou inúl l l .  de elc!I•

ta:ato fntere�se desperlJ nas los des.sludos. EvldentcmenlL-, 
massas populares, sempre qft O que seria de deSt"jar é que o 
ela su,ge no Congresso. tncon- casamtntv fJsse 1n jlssr, lúvel ,
tra ,  felizmente, n .> !\C L I  aprecia �raças. porém, a u�a convie·
do � brilhante vespertlno, ver· çã.:> m,ral dos conJL1ges, por 
daddro apolo, procurando se uma Imposição de sua cons­ouv . r  sobre o assunto Ilustre, ciência. O Ideal devcrlit ser o 
juristas. ca�amento lnd1s,ohivel : o df• A lnd.1 ontem, tive o prazer de vorcio é, evldentcmen:r, u n mal. 
ler no !�u jornal as opl:l iõ��  MlS será um m:il mais grave dos meus I lustres mestrcc-, pro· do que a ex•,tenda dt uma fa. fessorcs Joaquim Pimenta e �- --------------·. l ttermes Ltm;,, da Faculdade n1 1 1 1a ,  onde não ex s1a maia .ª 

d FLORA \\ EDICINAL e FLORA JAPUIBA Naci'nal de D,r-llo da  Un!ver· mor.al td.ade que é ntcess.ir1a ProJ,lo, • · 
sldade do Br .. ,'í p,ra a c�ucaçã� dos ! o lhos, o 

'-' amblenk nrnral propicio à v ida � o O Jíl J G ; , J\ ç u Dada a magnitude do assun em comum, tr:inqatl.1 ,  l�o, con. 
""' f � 1 \ r l V to, t'.f'ltendl :\t'r d>! m�u devtr juge!'I ? Std prdcrivel qur.: a 

,s. . 1, fllli �;n�:
1
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!�1:�� 

o
:�·��,'

e
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o
:�� ��',�/"�,::11�:;::�h: s;� 

1
�1::: n

to
esa, o q1.e .� � RUA 13 DE MAIO, 1 1  mod Slo parecer. 0 que 1 '· tu  ferlvel que  cs la  J 3n  í a ou  an -rja & '" ' t d on·bus d B lf d R ) vlaodo. no di .1 13 do vlgenie lc!s qu.: o casamento real z,_do ar d�� � (Próximo ao pon o e i e e or oxo 

�!
s

· J'.ºc��
l
!;;,"

d
;g ii,t,°'tJ; se d os•olva. p,ra  q,e os cOnJU· 

>COll.selho te ,� NOVA fGUAÇÚ ESTADO DO RIO projelo, inslllulndo O divorcio ges posJam la/vez real izar nup-

�

o 

� n.����::::::::::::::::::=llilliiS=õZJ no país, sr. deputado Nelson ���� �u
a
�
s 

1/;f
1
� ?P�,r:�ª

e
� 

v�:1,1,
� 

nte ºflllllt • c===,51C77777T7�� Carneiro, a carta, cuja cópia te contlnu1 o douto profrssor, ' 'é . Pela �luaçlo # nho a honra d e passar à, mãos nte •os bllllGg ,.. 

d s 

de V. S., autorizando-o a publl melhor admlllr que se separem
IS1alações Ílld,..!" 

Dr. Eduar o i· lva Jun1· or c, 1 •• caso seu con,eudo lnt,- os ,onjuge, quando ª vida pa-
l"tstntoo 1� . ra eles em comum, é lnsupor. _""- resse aos fins q ue collma o seu tável,  pe rmi tindo que constl-i,que jul&am,i

.._ vesperllno 

,::ar) •=" !!9 C1RUf<GIÃO DENTISTA Antecipando agradecimento,, ��'::'i.,��v: ��";,°�:da�������:;; _..., .._ 1 subscrevo- me, atenclosa:nentt� . insuportável . ou apenas perml.COnlntto tle ""'*' 
e O N s u L T O R I o :  (as,) Nelson Benjamin Mon- l>r que se s,parem sem que, !i� =-:, R U A  M A  RI O M O N T E I RO, 221

çã
�-;;�d����:�

º
-

1
�� 

n
����

e

�e �!��1�e
��ºn:�:re��Ph��º.'n!����: lUllllo m!s tle ,_ HILÓPOLIS ESTADO DO RIO Frontin, 60 - Nova lguassú - sam conslllul r nova f.:m>l la,  1ue os sellllor!s ..,.  falado d o  Rio". onde hJja a moralidade, qu e ,stão • - 1111 1  "Nova Iguaseú, 1 3  de agosto alé enlão não conheceram" (Dl-,n

o l t0lldi(õa • � do exercício de l949, último da administração do sr. de 1951 rello d e  Famllla, I •  p,rte do .::0 :.: 1111e1L Ficou também estabelecido que, durante a vigência Ca�����-
sr. depulado N,Ison 

r:o��a
0
ma ::ol�;:llod l�;�i�ul�� runguei t Bd.1- • .,.lrato de locacão a ser celebrado, o sr. Adelino Chris- Câ nar a  dos Deputados. pel a  Associação Libe rtadora b) ParecerdD a. .,_ de Arr.orim ou a Firma que venha a constituir. não J 1 t -•era por nenhum débito fiscal que recaia ou venha a Rio de ane ro. Academ•ca - 1948) <OS do Cattlllilo9- ....., Fellcllo a V. Excla. pelo seu que, lendo .,.. llllr sõbre as instalações industriais a serem arrendadas. proi·eto insiliu·ndo O divórciorelativa 80 ..., IÍDdo estes debitos sob a inteira responsabi!ldade da So- (Conch,a no 8• página) 

• , • ; ;: ; êPêPii!#G!ê a ; w; 
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E. e. I GU ASSU '
:.....:_ ________ _

B 1 te extraido, com-
Resumo do a once . 

to no perío-
preendendo todo o mo�im

h
en 

d 1951 
do de l a 30 de JUn ° e 

R E C E I  r A 
Saldo do mês anlerior . . , 
Conlrlbuições de anociados recebidas 
Receita& dívcrsas 
Exrraordinarias 

c,,n1a� cnr-rtnt,� 

CrJ 9 3IR  Fo 1 
• 1 1  1 33 5 

6;."> í 
• J ll.il r 

Banco Com. lnd. de M, Gerais SrA - Ju«s re-
• lallvos ao to semestre do cnrrt:ntc .:x,·rc,cln r, 18,8 , 

Banco Predial do E. do Rio de Janeiro Sp\ -Ju1oa
relativos ao lº semtstre do torrente ex:rctclo 

D E S P E S A
Drspeaas efetuadas duranle o m�s 

Banco �
v

on�
a

•,:;,'�'e"�' Gerais S1A - Depos:1,do 
juros do 10 semealre de 1951 

Banco Predial do E. do klo de Janeiro StA 
Deposllado juros do I•  semeslre de 1951 . . 

Saldo em Caiu que passa pua o mês de 1ulh�

22 f l 
23.228.4J 

c,s ::o.�99,8J 

5 18,€0 

22/0 
• t 7)i7 �o 

iJ 15�.4· 1 

. DEMONSTRAÇÃO DO SALOO QUE PASt� 1 .787 ,,1 Em Caixa . . · . · 4o EG I no No Banco Comercio lr,dustria Minas Ger_:us S. A. ,. 
57 70 No Banco Predial do Esl. do Roo de Janeiro S. A .  • 

mÕ5Ti 
Nova Iguassá, 30 �e junhJ de 1951 .  
lrany ,1/ortira. Oirelor da Tesouraria. - N, l.snn Mate 5 

B,ltm, to fesoure-iro. - Artur Soares, 20 Tesoureiro. 
VISTO : Nicolau R,od,;guts da S,loa, Presidenl<, 

Resumo d os atos do sr. Presidente e m  22,8, 51
a) - Conceder demis{l,ão, a pedhlo, do quad • o  S"d�I 

�
: 

sr Antonio de Sousa M:.r inho; b) - \.eder a quadra de:: b 1-
qÚete, no p(ó:::.lmo d i a  7 de: setembro, 101 Sl!rvl�os AUÃ_- l ·aa

� de Educação Públlc•; c) - agradecer o conv,le do !'lum1nensc 
F. C. ,  dé Vass,uras, para a f<Sla de seu 22• anlverurl�; d) 

;­arquivar o bolet im de lnlormaçõ<S do Mesquita. T C. ,  do co • 
rente mês; o programa das provas de Tiro n:ahzadas dom�

g� 
ultimo· o convii" para a Inauguração de A Flor de 1iuassl1, - 0 • 
boletl�s ollclals ns 15 e 16 da LID; e) - aprovar um volo ;' 
pesar pelo laleclmenlo da sra, Em/lia Ducclnl, progemlora , o
socio Sebastião Ducclnl, oflctan1o,se-lhe nesse _ senlldo; 1) - óe­
slgnar a ara. Dora Eulália Papaléo para dlrlR1r a seção de -�6-
lel feminino; g) - lellcilar o E. C. Bellor� Roxo por sua v, ó ­
ria domingo ultimo, sobre o E. C. Iguassu, h) - aprovar • re­
lação encaminhada pela Comissão de revl•ào de malrlcula•,
dos 'soclos a serem excluldos por lalla de pagamenlo; 1) -
realizar, a 26 deste, uma domingueira dançante, 

LUIZ DE AZEREDO - Dlrelor da Secret�ria 

TOSSES I IROKQUITES 1 

v1ttBo mmuoo 
(S I L VI I I AI 

GRANDE TÔN ICO 

ALUGA.SE 3
m�u

c."r��sc,
0
2

salas e quarto de baoho con · 
ple10'. Tralar com Aveli10 o;,. 
tencourl, à Trav. 1 3  de Marçn, 
82, sob, • laçóes indulllU • ale. P•r outro lado, ficou também estabelecido que ne­

posta atende • a, *mi acionista na vigência do contrato de arrendamento a 
odo, porllltll>,1 1111' ttr <>lebrado, executaria a Sociedade por debito• provenien­
, i·unho dt ll5J.(lal llf ilt reclamações trabalhistas, ressalvada a do sr. e. Nobell. 

,dt de ean'llho.Lti lb! t1sas decisões foram tomadas e aprovadas unanime­
mentos O sr. � l9lte Pf_los senhores acionistas, com exceção dos legalmen-

peto sr ,,..  1: CCPf'dtdos. Tomou novamente a palavra o Senhor Presi­sentada � •� pira declarar que, em virtude das deliberações toma­a me5IDI ,... il P6os senhores acionistas, ficava a diretoria da Sociedade os ��=- ..... da a celebrar com o sr. Adelino Christovam de Amo­
s . . ......-de � )li- 11 UJ fuma que venha a constituir, desde que êle mesmo 1vam � •1 tes?Onsavel, o contrato de arrendamento por um pra­e, tendo>� CJD' 11111 �nnco) anos, de acôrdo com as condições que foram 
1 dirt trato•- - . s pelos acionistas. Nada mais havendo a tratar e 
o con seol>" .,. • i:,guém quisesse fazer uso da palavra que foi ofereci­
eferido ,eJI o Jd' 1 

1 s os Prese�tes, o sr. Presidente declarou encerrada 
I• � - -::t,, assembléia, solicitando aos presentes que se man­
o da 

�
d! ,..  lltletitt 

no rec10to pelo tempo necessario à lavra tum d.a 
,etando éoolof111l 'li' lida ata, leito o que foi a mesma lida, aprovada e ass,­
,eota .� fl - :  todos os presentes representando a maioria do ca· 
�r. iDl �- !ii,u '1 Morro Agudo, 23 de julho de 195l . (ass.) José 
,010 da C

í,e,tbl" 
li' 1ittíi 001•1 P p. C. l\ob�ll. José Nobell Soll•r. Erne•to 

can>tll
,
.�� fttp f P0 Abílio Corrêa, Ernesto Corrêa, Arnaldo Bisseg-

OEPOJS de algumas sema­
nas sem contacto com os 

poucos do grande número de 
leitores do CORREIO DA LA­
\'OCRA que nos honram com 
a sua atenção pat·a os nossos 
despretenciosos comentários 
deste rodapé. voltamos para 
tratar de um assunto que re­
putamos de relevância. 

1 COM LICENÇA ... l 
concitar as pessoas de bon 
vontade. a reclamar de todos 
os que verdadeiramente se 
preocupam com a_s cousas 
elevadas. ajuda e simpatia. 

� " 111-. illiai· U.hv Adolf Amberg, Arnaldo Bissegger. John :i,.�ii�; ci,�u�wln p. p Joe� Carlos Toledo Queiroz, J<Jho Gu-
P''"."_.n..,....-� ', p11/.1D p. p. A lbert Mose Pbilion, John Gudools Gu rl-

�. � � 
Cllco José Dominguez & Bollill. 

Sem dúvida, o problema da 
assistência à in!ância desam­
parada é. dentre os inúmeros 
que nos a!ligem. aquele que, 
sobre merecer especial aten­
ção pelo que toca ao coração, 
se apresenta de imenso vul­
to, uma vez que o desajusta­
mento verificado nos vários 
setores da vida nacional, oo 
que concerne ao material hu­
mano, corre, inegàvelmente, 
por conta da pouca importân­
cia que vimos dando às crian­
ças no Brasil. 

\'ia de regra, mesmo no 
seio das familias, em virtude 
de uma orientação básica <le­
leituosa. a educação, eivada 
de vícios, lei ta em a tenção a 
um falso sentimentalismo, vem 
contribuindo para uma forma­
ção deficiente dos nossos jo­
vens de hoje. 

Por outro lado, o fator eco 
nômico. que nos últimos anos 
exerce, sôbre o nosso povo. 
ll)esmo sõbre as fam!lias da chamada classe média. verda­
deira tirania, priva, a um enorme contigcnte de crian­
ç·as, mesmo ct,,s amparadas, de um determinado cuidado. 

A. S. SANTOS 

O que se supor. portanto, das 
crianças desamparadas'? Aves 
sem ninho, abandonadas aos 
rigores das intemperies. que 
se lhes 1·ese1·, a para a matu­
ridade ? E que pode e deve 
desses pequeninos pá1ias es­
perar a Nação ? 

Porisso. cada iniciativa que 
tem por escopo prestar ajuda 
às cria1was. carece de um 
amparo eficiente. uma coope­
ração real, uma vontade bem 
norteada ele ser util. 

:-lesse caso. o lrabalho em­
preendido pela educadora d. 
Guiomar Dias Ferraz, em Mes­
quita, neste Município, está a 

O ·· l.fü· das Crianças-. cuja 
pedra funda mental será colo­
cada no dia 30 do corrente, 
em terreno situado à rua ,Ju­
Hão �!acedo. 114. em \le, qui­
ta. é obra !ilantrólira, bo.t t,t· 
rela. serviço humanitá1fo. 

D. Guiomar. em prl:Uio aca� 
ubado e impróprio. alterga 
já muitas crian(as a qi:em fal­
tava o teto. Cooperemcs cem 
ela para que as suas crian1·as. 
c r i a n ç a s  desamparada, dv 
Brasil. possuam o seu lar. 
Demos oportunidade i, ilu,tr0 
patrícia de tornar a sua ini­
ciativa cada vez mais dilau­
da. E eslejamos certos que 
colheremos bons frutos. 

que ."'� ........__ 

� BÃIRRÕJOANADi_RU,�1 8 � , q,-1 �,JJ 
1 su �. , ,, 
; 6' p J1)Pol<'d0 , ,,, 
1or &

iut1',
r � ,  

roo:, pi •(.��cr .,n , ,  � �e, 
1off'r<>4��Í•�. 
!�1 ª ��� , ... ,..-, ,._,r r' � I' 6''' ""' 

IJfr>',iiuJ�o�', 
,ie o qo'..,. P"'..,ilO ,,. 
,,,

1
� .. d�.;;,� 

95 ._,. J"ii 1 ,li 
.ol';t,< ... ,jO i;od'� 

� .-�� 
,::-��dl.,. ... d' "' � '� .�, ,, ,1 p0' r;,cr 
i,'�,� ,, rf'' v· 

'teaactem..se ma.gníflcos lotes de terreno, loca.lizados no prolongamento da. raa,
Paulo de Frontin, a, 3 minutos a. pé d.a. esta.9ã.o, em rua calça.da, com

o ma.is belo pa.nora.ma. e melhor clima. da. cida.de, providos de
lu• elétrica, água, esgôto e rua.a calçadas a pa.ra.lelepipedos.

VENDAS Á VIST .A. E A LONGO PRAZO 

T1ttar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdàde, 84 - - Nova Iguassú E. do Rio ! 
��rr.He.-;..;..;,; ;; .. :. ., • • • • • • '. ·-·";";";.·-·-:«
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.O j a c a r é  
O j •1cn!�· árvore muito . conllccida e{ltre nós. fornece na esl,çO.o seca, ,rrande qu:Lnlldade de ramas, que constituem um _1 r, rrai,:�m arbl,rea. riquíssima em princípios nutritivos. ::," ' ,  "º""'elb�v�I pl11nhr grande q u antldtLde de Jacarés r o  longo das d1v1s1s. c!lrc1e e camluhoa. bem como em bosquoo-slmgo. ou melo das past 1geoe Durante a estação sêc.,, peln m>. nhú. podum-se cuidadosamente algumas árvo­re•. O gado comera gulosa�enle as ramas. As vacas darão ma s le_ltt•; o•  n ovilhos conservarão a gordura ou eogorde­r!lo mais. os btzcrros desonvolver-se-iio multo mtLie depree­a_1. Ae p.stegens arboreas são mais utilizadas no eul  da 1:.urOIJ.l " cm ulg,rns p ontos do Brasil. 

tllRJLQ M MVQU(A 
'!J·l;lêf·i-Mt:hâ4!.14kltffüiiWi'Ul•t·itl•M:ltWfW•JWf.i·i;l-·iUW€ií. 

Sôbre 0

divórcio 
-� - Fundador: S ILV INO de  AZEREDO - .. • 

(Concl111âo da 7.1 Pio'II,) 
Temos ai a opinião a dos mais ab 1liudrs ju/r '• , 

Red. 0 Oficinas : Rua Beroardrno ,\\elo ,  zoi ;_ Telefone,  180 
catedráticos, 1 "t 

ANO XXXV NOVA IOUA�SU (E,tado do Rio),  26 DE AGOSTO OE 1951 N. 1.797 
-------

e o m a r c a  d e  N o v a  l g u a s s lí  COM4RCA OE NOVA IGUASSG 

Ninguém dcsconh«, 
divórcio vincular é recon?� o e adotado �la ma·or a d � çõ�s c1vJl lzadas do 1nun/' 1J. 

E ··--=º=-�•-T��A�_.!!L!!!!!!!'!! E D I T A�L 
Ro,-n D,ocltcio Ponte.,, 0/1-

cial Subst.tuto, tm txsrcicio, 
ria 2• Circunscriçdo do Rlg,s­
tro de ]moveis disto Comtrrcn. 

O Sr asll perl<nce à 11�· das le�lslações anll-dl,or:;:, e t,to porque o clero ro111 que alé hi pouco domin,�no, 
consciências, o clero que t' menos competente para 1� cu lr se em aasunlo de Ião , 

• a máxima concentração c;urmrca 
Fxperlmtntc os ! Solicite-no$ Jolhetcs, <'."Om d.e:clhes 

Potassa e Adubos Qu!micos do Brasil S. A. 
Em Sã� Fa�lo : Anoida lpirrrga, 1123 • Telefone, 36-6163 

Agentes auto, izodos nos principais cidades do pcis 

Roseo De.ocliclo Pontes, Oficio) Sub;lltuto em rx,.rcício jo R ·g,slro de Imóveis d.a 2• Circunsc 1 1 c;ão de�Ía Comarca, 
Faz publlco, pelo presente, que Eug�nlo Teixeira de No­v:-ies, do comércio, e &ua mulher Carmen �odrlgues de Novaes, <le prendas domesticas, bras•lelroi. r,·11t·den:es e do'tl tc t l iados na rua C1ov s Bev1Uqua. 86, apa1 t 402, no Distrito Federal, dt>pO!S\t�ram em seu cartorio, à , u ,  or.  Getul 10 Vc1r21s. 126. ne.ta cidade, de  conlormldade com o Decreto Lei n 58, de  10 d..: dfzembrn de 1937, memorial, planta e os nercs,arlos do­

cnmentos referentes ao  lotcamenlo a um terreno d,•smembrado do lote rural numero 99 (noventa e nove) da  2• Glrba do 
Nucleo Colcnlal São Bento, �ltuado na  zont1 'rural no 40 d .s­
into deste Munlclplo, Belford Roxo, medindo duÍenlos e c ln­
quenla e dois metros e quarenla e dois cenlimet ros pela Estra· da do Bamba, quatrocentos e ses.s:nta e um metros e oitenta 
e �els centimetros, em rela, confronlando com o lote noventa 
e oito, da  União Federal, ou  seus suct:ssore9 pdo lado es­
querdo e pelo lado dfrci lo, numa l l nhíl que c�meça n cento e 
sde m ,lros da esqu'na da Eslrada Quebra Cangalha, vai att a 
extensão d.e cinquenta e quatro metros; da{, partindo uma reta 
d� O l l �nta metros a té encontrar a Estrada Quebra C.:ing�lha, 
confrontando nesses dois lances, com a parle restante cto lote 
desmembrado; segul outra l i nha marginando a refertd<1 Estrad� 
numa extens;io de q1,1lnhentos e o t!nla e sele met ros e noven­
ta e seis centlmelros, att encontrar a l inha que lorma o lado 
es1uerdo, perfazendo um total de catorze mil setecentos e ses­
senta e dois melros quadrados, mais ou  menos que foi dividi­
do em 82 lo1e3 de  varias dimensões, com frente para diversas 
ruas, sendo doada à Ptefellura a área de seis mll melros qu,­
drados, ·ecebendo o loteamento a denC1ml11ação de  ''B�lrro frei 
Fablano", tudo conforme planta , provada em 10 de julho de!te 
�no, pela P�ele'lura Municipal .  As impugnações dos que se 
Julgarem preJudlcados deverão ser apresen1ad•s em cartório, 
dentro de 30 dias. contados da lerceira e ulti ma publicação 
deste. Nova lguassú, 14 de agoslo de 195 1 .  O 01,c ai SubS1itu10, 

Prefeitura Municipal de Bova lgnassú l
e 
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E D I T A L  
eom o pra zo de 1 $  d i a!", na forma aba ixo : 
Conccrdrcia pUblica paro aquisição • instalaçõo de um clora• 
dor �ar .1 desinfacção dos agum's provenientes da "Represa Epa· 

minondas Rafflo•", s ituada nesta cidade : 

do Rio c?e ?:::��.L�!�n�i
idaªs

r
�frlb�f�l�itguZ1f:�ci�:! d:o�f�:�;;u

�!s�êg�1!�:g 
em vigor, 

fai saber a quem interessar possa que, até às 15 horas do dia 11 (onztJ 
d_e setembro pró.ximo futuro, na Divisão de Administração da Prefeitura. Muni· 
c1pel, �er.lo recebidas propostas para aquisição e instalação de um clorador para 
delioinfecçlo du aguas provenientes da "Reprtsa Eraminondas Ramos", situa­
da nesta cidade, med iante obs�r\·�ncia das !>eguintes clausulas: 

Clausula I - O� propooentes deverão apresentar. até o a.to da concor­
rencia, 2 (doi!'.) ennlopes lechados,- contendo : - um, os documentos enumerados 
na clausula 11, e riutro, a propo'!ita propriamente dita. 

Todos o� documento� suao selados de acõrdo com a lei, a saber: - os 
de idoneidade, com estampilhas municipais de Cr :fo 0,50 (cinquenta centavos). e 
mais o �êlo de ·Educ.11;ão e Saúde, por folha; a proposta, com Cr $ 10,00 (dez 
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tlade" e "Propo�ta'', :1lém da menção à concorrência e ao nome do concorren­
te, po r  e>:leoso. 

Clau!>ul.1 li - No enn•lope "ldoneídade", apresentara.o os proponentes 
os &e�uinte?io docu111en1oa 

a) -- Prova do domicílio le�al do proponente e assinatura do responsa-
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tabeltc1da em territorio do Munü:lplo. 
As hrmas que não torem ea.tabelecidas no .\1unlcipio, pagarJo os impos­

tos dC\"ufoi, quando forem convidad:u1 a asiiinar o contrato. 
;,
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do clorador; b) descrição do apardho, sua. capacidade e modo de func1onamen­
to: e} lorma ,h pa�mento para fornecimento e instalação do aparelho; d) de­
claração, por e5crtto, (Ir, pr.iponenlc', de conhecer o local em que ..,ai_ ser insta-
���:.i�ía�
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CIJusul.1 IV - Se inlt-re'lsar a qualquer conco,rente, poderá so1Lc1t.H à 

Oi\' is5o de EnKtnh,ma outros e11darccimento11 de que careça para a ap1esenta­
ção de suas propostag. Clau11ula V - Lo�o a 11eguir fi expiração do prazo fixado neste edital, 
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do-M:, em Mgmd.t, IOmente 'H pr�pos1a� dos proponientes Julgados 1dbnem, li· 
e.ando as nãu ilbt'rlls .à dn,p_tr1;1\.i1, dris mll!rnsados. 
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r.1 uo Stu citudo e élauihcac;_3fJ, devendo remete, todo o procu1>�do, pata oi. 
dr\>·1d01S lms, .i.o St'nhor Prtfe1to, dentro dQ prazo dt" (5) cinco dias. . Claur.ul,t \'li •-· O proponente, cuja proposta tor actita, deverá asstnar, 
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zer a Prdeitur;s da ace1tJ�lo de �ua proposta, sob pena de pt'rdu a prefer�ncl.:L 

Clausula VIII - Na r�daçlo do contrato, na parte nfc-renle .1 Jotr,çõd 
f o 
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Clausu\a lX -· Currrrao por conta do contralante H despe,u dt' stlo 
r1ic1J'1 por lei, uos cuntratos. 
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mdpio, t.,en1 como rr: 1t'1t.1r a propo,ta de mtnore. prc-i;os, dr:sde que n�o l1q111: 
bt:m cumprov.td,1 -a c..;1pactd,1dt' hnanceLrJ d1,1 rrtipechvo prop<1nen1r. 

O.idn e pa,.s:idn nestJ cidade Jt' Nova IKU;l�ti1l1, aos viu\\: e um dia'I do 

mh dt ai to do 1110 de nul no\·ecrntot t clnqueuta e ,1rn 
i-J J..L'IZ úUIMARAt::S -- Preleito 
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TERR ENOS 
1 P6fiSTnGú6S, 86M ENTRADA 6 SCM JUROS

. ó ;m,; do E,taç3o de CAR.\MUJOS (E.P.C.B.) 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÃCIAS 

Seu� l ttbor11 1 órios á roA J"11 q u i m  Pa ! l ia reF, G43 
Telefone 23 1 � 1 3  - Ca ixa PoMul, 60� - RIO 

GRATIS - Pcçarn o Indicador Homeopálico "COELHO 
BA.RBJ3A", t!SCrt'Vi!ndo p;1ra o enl1t1 êço aci,na. 

........ __ _ ... - .. ,., -�

S r  s. P A I S ! 

Não comprmn caro . . . 

A\ =

C A S A  

S A N TO S  
O F E R EC E  Uniformes 

Colegiais, C a m i s a s 

Olímoica s, Meias Sou· 

q .ic tcs, Emblemas, Ar­

tigos Escolares e Obie-

tos de Escritório . 

C A S A S A N T O S  
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASSÜ 

Rua Marechaf Floriaoo r 1968 = Tel. 280 
(EM FRENTE A PONTE DA fST "-ÇÃC ) 0• '"ª" �� X '0 minul••· ProÇu• • partir de 6.000,00. 

• 5, IU ,  e 
·artir de 100.80. Veoda, dilrlameate com 

PredaçGe• 8 
R�ALi.JO nu, 1 cai, e em ••• ruldfacia, 

o fen, A 
t , [•t.çnu de CARA!IUJOS. 

JUD .._ D 
zua& w 

� 1 ��:::�:�::.:_�� 
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Foz publico, prlo prrm,1•, 
que Palmirc G1Jtnts. brasiltiro 
maior, V'l/lttra, rt5idt,alt d Es. 

frada de B ,bl. S/11., em Bd/nrd 
R•>X 1, ntife Mvnicfpin, dtpn�i­
lou em seu car!ori1, , a ruu Ge­
l11/i , V.,rgas "· 126, ne�lrl ,;. 
d ,de, de c,nfnrmldodt cnm o 
Dtc•ero lti "· 58, d, 10 de de· 
z,m,brn de 1937, ·,umnti 11, plan� 
ta e os ntcessarins dccumtnfos 
referenlts ao loitam1nlo dt 
uma drea d, terra, no <:ami. 
nh,J dt1 Glória. situada fora 
dn perimetrn u,bann, no 4° dis� 
frito d,ste Munictpio, Belford 
Roxn, dtsmembradu da Foz�n. 
da Bobt, co,n a a,ea de 53 300 
metros quadrodns, d dirtila d, 
q11em vai da Estaç{Jn ,/e Mi­
gutl Couto, antiga R e t í r o, 
achando•se o 111arcr> dirdto da 
linha da Jr,rilr, a trtzentos e 
trinta s cinco metros do Ca. 
minho do Ja11ga, medindo un, 

lo e quort.,,lu e stís metros de 
frente, cenln t oHenta metros 
e setenta , cinco centfmttros 
nns Ju,idos, em duas linha-., 
uma de oitenta e nove nutros 
e ,•itenta e cinco ceuftmetros e 
outra de noven fo metros e no­
venta ce11lim,trns. quolrocen­
tns e trinta e tris melros ,Ptfo 
!ado d1rej/o dt qunn de dentro 
do lerrtn() olha para n frente, 
na diteçl1o NE 3()o 40' e d11• 
ze,i/os e nfir::tnla e dois metros 
/uln ladl'J ,squirdo, 110 dinçtio 
SW JS-, confront-m..:n p,lo 
fo:Jo direi/o, com a Sociedade 
Anônima Me·ca,,!il t- J,nobJ· 
liariu, dn lado esqu,rdn Cl'm 
Sanfin.J Bnrges d, Ofrutira ou 
sucessoret:. e pelos fundos cnm 
a Fü:;tnda Refiro, que foi di­
vidida em oile,i/a lotes d, va­
rfos dimen�{J1s, ogrupudos tm 
quadras B c11,n frn,le para dt• 
versas ruas, , ec,bewdo a p,,.. 
ftilura. em doac4n, n ur,a de 
/ris mil , duz•nios , q-.a. 
renla e trls mttrns quadrudo.,;:1 

ludr, tonjn,me pla,atn aprova. 
tfo ptfo 1-'rt/t,lura Municil'al 
em 2 de june,ro deste wnn. As 
imf>Uf!NO(Ôts, dns qut �B JU/ga­
rtm pr,j11d1cnd1·�. devtrdo ser 
o/)rtsn,tadas tm cartoriP, de11. 
t,o dt1 30 dJI:,;:, ,,,nfod,1s dc1 
ll'IClira e ú/limu public,1(/J,, 
dt'Sli!. Nt1t1a lif"n�s,í, 14 dP 
-i!fo.,;;/o de 1951. O Oficial �ubs 
11/u.to, nn l'Xtrr.tcm ; R<'S�O 
Ü;cch cio Pon1es. �-3 

Homem do Campo ! 
Conheça a ''equipe da soli• 

dariadcacl•" : 
Dr. Silvio Pereira (Assuntos 

Econômicos), dr. Goston Ouvol 
(Agrônomo), dr. Noi Ma1otti 
(Veterinó,io); d,. Hen,ique Roi­
mo (Avl-cv1furo); dr E I m a n o  
Arantes do Cunha (Advogado', 
• d Mario l 1ob,I  (O·iantodoro 
Rurol). 
Ouvindo diêriamento, menos aos 
domingos, de 6 às 7 h, do rna11hâ 

"RUMO AO CA MPO" 

Um programo • m ondos média, d• 1 000 kcs. • ondas curtos d• 19 o 31 motro,, pila 
R /1 0 1 �  R E e � R O

P '.l 9  9 - S Poufo - ''A maior" 

de rele�ãncla, p-0r filO qu -hbõtário, deeconhece aa d,� r,., 
ças que ln[el'cotam lanlot "' !ais, vem há mu'los anos c�c. batendo obsllnadament, ltl�� sam,nte o d-vórclo •lnêular � A.o conlrirlo do qu, ,1,1� ,
clero romano, relat1-1:uneni, 11 divórcio vincular, o d<Squl\t 1 que ap�nta e c011duz 01 lni,r1, !�s �i:.:�ri�

a

::.• pro1tlbai01 1 
Logo, não é o divorcio "• cular que, legalmeale, olertQ 

um novo lar, med!da fm0ra1 · t s'm o de1qu1te amlgávtl 0,'u. 
tlgioso, porque, não p,rmllllldt 
con,ti tu,r nova famllfa, arr-a•1, Inevitavelmente, os co•l•ces 1 
prostl1Ulçlo. 

O próprio Deus nln n,eo, 
ao homem a alegrl> de ara, kl 
companheira, antes a 'foz e Ili 
ofereceu como uma did1,. S" 
quando disse : ' 'Não é bom q,e 
o homem tsteja só : far-1-,.� 
uma aju1adora qu, uttja • 
mo diante dele. For moa tallo 
uma mulher t lrcaxe-1 , 
Adão". O,nes1s :  Cap. 2. m.l 
e 22. 

E até ao próprio clero ro•• 
no de hoje oferec,u D,ut '* 
grande b.nçã,, que a l1rrj, 
para a Infelicidade des ,. 
adl�tos, orgulhn,amentt, rf. 
cusou, quando Ele doulrtna : 

"Esta t uma palavra hl: it 
algutm deseja o eplscopail, 
excele, te obra deS<ja. Coot!il 
pois que o b·spo sej, irnpne,, 
sível. "marido de uma mui�·. 
vlgllanle, sóbrio, honeito, lill­
p:taleiro, apto para ensla,r. Qa 
governe bem a sua própria ,_ 
tendo seus l<lhcs cm suj. 
com tõd• a modéstia; po,qlt, 
se a lguém não ,abe gowfl>I' 1 
suJ própria casa, tera calM 
da Igreja de De•• ? O, dP 
nos (pr<sbllcros) s,jam '"Ili� 
dos de uma. mulhe1" e rort1· 
nem b:!rn a seu!i filhos e 118 
p

rt
p
�1ª!0�:��

s. 
Cap 3 vs 1. l 

4, 5 e 12 • 
Conro. pois, frear o ho,.. 

privJdO de uma bCla espoll, -: 
é o enci nto C:o lar; e t!'l1, 

., esposo, guo é o eh, fe da ... 
Ih e 11no cx·ge o dc!qtitt• 
qa;n1o só o d,vó cl!> vJ"cdflf 
resotvl" o caso. dtp �ne'enle rrt' 
nas do Congrl·sso ? 

A !tpi r:tção ·1.1d thNUm � 
sam cl h1b talloncm" é ,..; 
conlr)rl:t à lei dlvin 1 e de!., 
Ji vórcto que an1p.HJ  l! t 
Jugc�. qu\!' o d�squ tc: ,.,p1ra 
1nlt l · c · t :, .  

Con• º" meu, sinceros ':! 
pela vitória dO s,u p••r,;,: 
para alec:11a e fetlcld�de de 

ti ,hões de p .,tdclos de ,.,tOI 
11 

s�x<1s, envio :1 v. rscU. 
ta· m�us re�peHos s ct1niprlfll 

tos. 
NELSO!'I BEr<JMIIN \I�: 

ÇAO Advogado, lnSC- "' , 
o-em. 
-------

---

Durvalioo do1 J11111 

O.espa.chJnle E,od.iJI 

Rua d,. G•lúlla Vo•,O'r jlr 
1• onda, - Soi<o til 

;o 
NOVA IGUASSÜ - f. DO 

Oficina tflecânica 
SOLDA fl�TRICA E OXIGENIO 

Seni,;o de tt>rDO mecaoiro ei plaina, ND!ertos de 1Dáq� 
em gdral, rt.'form:i em motores de, combast&o iott-rDI._ 11111

 
titg•m e &�stotam1.:ct,) do ou\,plÍDllS de qllllqaer ti� 

Bítteacourt & !Iarcão Ltda. 
Trav, ll �, 11ttfo. Z4 , fd, 1.10 N0\A l1JUASSLJ'.i;:. 4a Rlt 
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